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€scola Cafalana 
ò' j f í r i Q>ramóiic 

A GRANADOS 
t j i i . p ü 

Aquel la estupor d'ara f& un any encara ens 
dura, Mestre. I el do l que'ns deixares ensom-
bre ix encaro les noatrea ànimes i omple de 
tristesa ela nostres cors. E l fat terr ib le t 'arre-
bassà per que gosares ésser, per un moment, 
espectador aturdi t de la més espantosa de 
les tragèdies humanes. Mes el fat no fou del 
fot crudel amb tú. E l l , que havia fet del teu 
esperit una citarà sub l im que revel lava als 
domes els ritmes inHnits en que's tradueixen 
llurs sentiments, volgué que tú fossis, pe l teu 
tràgic trespfis, un Símbol. 

—Que'la manes teus, Granados, acul l in 
aqueixa oració amb benovolença. Que en olla 
hi vegin tota la fervor dels qu i foren tos de
vots, tota la pietat deia qu i foren tos amics, 
tota l 'admiració deia qu i saberen no sols del 
mestratje del teu art, sinó del teu amor als 
homes. I que al acol l i r- la, la repeteixin a l'es
perit que fuu [ inmolat amb tú , per a que'Is 
manes de ta mu l le r amantíssima sàpiguen, 
també, que en el dol que'ns puny encara h i 
ha l'ombra beneïda de la que fou ta compa
nya, «sor i esposa», com la Sulamita, sor en 
el pensament i esposa en la carn, i ara sor i 
esposa en els abismes de la mar, on us en-
fonçà la barbàrie.— 

Els temps de barbàrie duren encara, oh tú 
l'liéroe civ i l més acabat que'Is nostre» dfes 
conegucren! Les horrors que tu blsmares, 
el cr im que tu condemnares i del que víct i 
ma fores, segueixen encara t r iomfant da
munt la faç de la terra. I els qu i com tú van 
pel món en creuada de pau i de germanor, 
tremolen encare com tremolares tú davant la 
hecatombe sens nom. La tova art supt i l i de
licada era com un ram d'olivera que d'un 
continent volava al altre... Més ai tu has nau
fragat en l'abis de l 'odi i en la tempesta de la 
violència, el ram d ol ivera sura encara da
munt les aigdes i sols espera la blanca colo-
" la que'l cul l i i se l 'emport i per a anunciar 
als homes que j a les fúries dels deus s'han 
aplacat i que' l mon ja mai més no haurà de 
témer un nou d i luv i com el d i luv i de foc i 
ferro que a tots ens nega.- * 

Encara l ' ira esf lor t els nostres Uabis, ence
nent-se contra els pirates que t ' inmolaren 
' npunemout. En và volem acallar-la i ofegar-

Ella t i aspila en la oració. Mes és com la 
Bíl que endolça més els f ru i ts ja dolços. Es 
'••>m el verí que goreix «1 intoxicat. Es l'es
peró que atia les nos'.res amors i apaga i ex-
'ingeix els nostres odis. En aqueixa i ra la
tent ha prés naixença la f lama de germanor 
l ue demà arborarà a tots els homes. Car tots 

O e t x - t e t d ' - E S n . 

En amor, hi guanya més 
el qui dona que no pas el 
qui reb. 

MASERAS 

compendràn que sols l 'amor ediflea í que 
sols par l 'amor és podràn red imi r , uns i a l 
tres, els qui pecaren per temeritat i gosadia 
i ambició fol la, i els qu i pecareu per impre
visió, per negligència i àdhuc per covardia. 

Noticies 
D i m e c r e s passat va t e n i r I l ò c l a r « ü -

n i ó de l P a t r o n a t d o r«Esco Ia C a t a l a 
na d ' A r t D r a m à t i c » «n la q u e p r e n 
g u e r e n posess ió de l l u r s c à r r c g s e ls 
s e n y o r s r e g i d o r s q u e d a r r e r a m e n t l ia 
d e s i g n a t l ' A j u n í a m e n t per a f o r m a r 
de d i t o r g a n i s m e . A q u e s t s s í m els s e 
n y o r s V i l a M a n e g e s , S a n t i a g o A n d r e u 
i J . M . L a s a r t í , q u e ass i s t i r en a l a 
r e u n i ó i s ' e n t e r a r e n d e la m a r x a i s i 
t u a c i ó de r«Esc >Ia» adornés d e c o l · l a 
b o r a r a a l g u n s de ls i m p o r t a n t s a c o r d s 
q u e a m b aques t m o t i u es v a r e n p e n -
d r e . 

U n d i a d 'aquests t i n d r e m ocas ió de 
o c u p a r - n o s a m b l ' e x t e n s i ó d e g u d a de 
l ' o b r a q u e ve r e a l i t z a n t en a q u e s t c u r s 
la n o t a b l e i n s t i t u c i ó c u l t u r a l de q u e 
p a r l e m , p e r ò en p o d e m a v e n ç a r u n a 
idea d i e n t q u e s e g o n s aco rds p resos 
en l ' esmen tada r e u n i ó , p r o p ; r a m e n t 
q u e d a r à i n s t a l · l a d a l 'Esco la en u n n j u 
l o c a l p e r f e c t a m e n t a d e q u a t a l es s e 
ves necessi tats p e d a g ò g i q u e s i q u e d i n 
t r e de l m . s e n t r a n t , s e g u r a m e n t , t m -
d r à n I lòc unes i n t e r e s s a n t i s s i m o s m a 
n i f es tac i ons t ea t ra l s a c à r r e g de l s d e i 
x e b l e s de la m a t e i x a . 

S e m b l a q u e pe r l ' espec ia l c a r à c t e r 
q u e ' l séu d i r e c t o r E n A d r i à G u a l h i 
v o l d o n a r , a i x í c o m pe r la p a r t i c u l a r 
s i g n i f i c a c i ó q u e h a n de t e n i r des de u n 
d e t e r m i n a t p j . i t de v is ta a n i s t i c , 
aques tes sessions r e v e s t i r a n v e r i t a b l e 
i m p o r t à n c i a , d o n c s es t rac ta de p r a -
sensar en e l les l ' e s t u d i c o m p l e r t d e l a 
p e r s o n a l i t a t d ' u n f a m ó s a u t o r , i a l m a 
te i x t e m p s de p r e s i n t a r u n a s o r p r e 
n e n t i n n o v a c i ó en les f o r m e s de l d e 
c o r a t . E n l o t cas a q u í s t ; s sess ions s e 
r a n en u n de ls tea t res més c è n t r i c s d e 
B a r c e l o n a , a p reus p o p u l a r s i en d i u 
m e n g e s a l m a l l . 

T a m b é ens p l a u a n u n : i a r a l p ú b l i c 
a l t r e de ls acords presos en la r e u n i ó d » 
r e f e r è n c i a que c o n s i s t e i x en la p u b l i -
c i6 d ' u n b u t l l e t í m e s a l de r«EsC ' l a » 
q u ; enca ra que s i g u i en r e a l i t a t el séu 
p o r t a v e u , serà a d e m à s u n a rev i s ta t ea 
t r a l . Es t i t u l a r à «Gazeta C a t a l a n a de 
A r t D r a m à t i c » i c o l · l a b o r a r a n en les 

de Jof f re. U n i e s r esponsab les de la 
c o n d u c t a dels exè rc i t s , c o m h o m a n e n 
e l s ; n t i t c o m ú i les l l e i s e s t a b l e r t e s , 
h a n m e d i t a t f o r ç a l l a r v o l u n t a t i la 
i m p o s e n a l s a l e m a n y s , a j u d a t s , sens 
dub te , per les c i r c u m s t a n c i e s , és a d i r , 
«abent t r e u r e ' n p a r t i t , ço q u e és b e n 
r a r . » 

S 
Mes la es t ra tèg ica d ' a q u e s t s fets no 

p o l i i i deu l o c a l i t z a r - s e , s i n ó q u e d e u 
B g u i r - s e t e n i n t en co i ' p te la n o v a a c 
t i v i t a t q u e s 'observa en e l f r o n t i t a l i à 
— ^•a q u e ' l so l s t i c i de p r i m a v e r a ha 
passat—, els avenços d e i e s t r pes de 
E n S e r r a l l , fins no l à g a i r e i m m o b i 
l i t zades , l a r à p i d a r e o r g a n i t z a c i ó de 
l 'exè c i t r o m a n è s q u e a ra s ' h i p o d r à 
í o n f l a - a m b !a dec iss iva a j u d a de la 
É n o r m e massa de IÍS t r o p e s russes, 
d e c i d i d e s a r e c o n q u e r i r t o t e l t e r r e n y 
jpe rdu t . . . 

La r e t i r a d a «es t r a t èg i ca» de l s u n s 
Va c o n v e r t i n t - s e en a v e n ç v e r a m e n t 
«est ra tèg ic» per a ls a l t r e s . . . C o m d i u 
| i n c o m e n t a r i s t a l o c a l , u n s i a l t r es , 
| y r s i t r o i a n s , to ts estàn c o n t e n t s . . . 
;i«Tots g u a n y a n t » , p o d r i a d i r - s e . p a r o -
jd iant a u n g e n t l e m a n de l a nos t ra p ' u -
í o c r a c i a . , . Però fets u l t e r i o r s — f e ; s i m 
m i n e n t i f a t a l s — p l à bó v i n d r à n a d i r -
Bo3 q u i n s seràn els q u e v e r a m e n t 
h a u r à n g u a n y a t la p a r t i d a . 

X . • i- • 

I k POLÍTICA 
la nostra ciutat h i ha la costum de 
que pels dies di jous i divendres de per Ramón d'Alontorn; La vida de l 'obrer en 

E n quant a l 'actitut presa pels l l i be 
rals en aquesta qüestió no la compre
nem si no és pensant que devien ten i r 
por ds que en cas de votar a f a v o r de! 
t ràns i t rodat cau r ia per ter ra el p r o -
gecte del pa lau re ia l . I p e r ells, p r i m e r 
que la j us ! i : : a , és el monarquisme. 

Lliga intlfismanófila 
S'invita a tots els que estiguin conformes 

amb l 'orientació i cont ingut del manifest de 
la «Lliga ant igermanófl la· publicat en la re
vista «Espafla», envi in aviat l l u r adhesió a 
nom de Josep Tur rub ia , Argentona, 2 i 4 p r i n 
cipal, amb objecte de poguer-los convocar 
per a la constitució deflnit iva de la Secció de 
l ' indicada •I.'dga» a Harrelona, que t indrà 
efecte en la pròxima setmana. 

Rsailó ds Jneatnts Catalanistes 
Avui , dissabte, a les 10 de la vetl la, en el 

local de l'Associaoió Catalana d'Estudiants 
(Plaça Beat Or io l , 10, pral.), t indrà l los una 
reunió de Joventuts Català listaa de Rarcelo-
na, per a tractar importantfssims assumptes 
relacionats amb el plet capital de Catalunya 
i la propera Conferencia de la Pau. 

Si per omisió involuntàr ia, alguna Joven
tut hagués deixat do rebre convocatòria ex
pressa, pot donar-se convocada per la pre
sent 

«La Radi» 
En el número d'avui, dissabte, «La Nació», 

setmanari socialista català, publ ica el suma
r i que segueix: 

E l fracàs (?) del Socialisme; Comentaris, 

la comarca del Ter, por J . Comaposada; I 
així va escrivint-se l'Historia...; De interna
cionalisme, per Fel icià Agudes; Dugués e'e-
mérides; La fam avança, por R. Foix; A l vol, 
per Joan Cassador; Acció socialista; Una con
ferencia; L'actuació obrera; Els conflictes so
cials; Noves. 

Segueix publicant-se, a més, en fo l lo to, un 
extrac.e de «La Commune», estudi del movi -

l a setmana santa no c i r cu l i n car rua t 
ges. E ls clericals d'aquesta mala cos
tum en diuen una t rad ic ió i que com a 
tal deu ésser respictada. 

Recordem el concepte que l i m e r e i 
xien a E n Psre Corominas les t r a d i 
cions, en aquella conferencia que va 
donar a l 'Avenç Nacional ista Republ i - ^ comunaiÍ3ta d , p , , ^ d.En, 
cà de Sant Andreu . L ' i lus t re pa t r io ta g in . 
deia que l i mereixien el més g r a n r e s - n T ^ ^ 
pecte les t radic ions que malgrat el • 
transcurs dels ' - « I , 
fa 

anys restaven viv is en la seva actuació l'ha fot conèixer com un 

seves p lanes d i s t i n g i t s e s c r i p t o r s e n M C ^ f f : h a ' . •horae ^ ^ b " ^ ^ un pe-
- C V - / _ - Í J _ " " s i ' ' vien d'abol ir-se, i s 'abol ir ien j a per si r iodista madri leny i l i ha demanat e l que sos en les m a t è r i e s de que ' s t rac ta a d í - . 

Vot-aqui: d'aquelles terrea l l iures on amb 
ton art tr iomfares i on avui ressona el teu 
nom, gloriosament, ha vingut la paraula 4el . ~ ' l ' ' j ' ' t ' { ' ' 7 ' " " j " aquelles t radic ions que no tenen ' pencava del m.ment pol í t ic espai iy i l 
seny i de la justíc ia que tu pressentires, que m e s ae to t e i cos a® p r o f e s s o r s 03 13 i ™ „ v. 
tu anhelares, que ta digueres també. Però el r , ? ' 3 ; . . . j 
soroll de les batalles ha fet que mòlts no ois- . F ' " ' ! ' " ^ h 9 m d * ^ r q u e des d ara 
sin ben clar çò que l ' -Home. deia. Tant ma-1 eIs d ? 1 * * 0 ' " C K 0 m P 1 * " " a m b * C o m -
teix, els que estàvem amb tü, ois qui com t a , ! f ail-v.ia , |CO·' ,abotraci0 ^ n o t a b l í S a c 

' t o r s i a c t r i u s p r o f e s s i o n a l s q o e han ac-

cap a r r e l en l'esperit de la gent. 
Una de les tradicions que deia E n 

Corominas que havien mort , era la 
t r a U c i ) ca r l i na . E n efe:te, per mòlt 

í ™ ^ ™ ? ^ figurar'al cos ta t d ' a q u e l l s ^ ques esforc in els pocs par t i . i a r i s d'ella 
hem oïda aqueixa paraula tots esperançats.' r. . r . . . . . . . 
Car a força de clamar i do re t runy i r en el de
sert, s'és esdevingut que la veu del seny ha 
arribat ílns als homes. I en el moment on que 
els homes es maten per passions nacionals — 
tú sabs si són fortes i justos a jueixos pas
sions -es và de dret a la germanor da tots els 
els pobles, s'invoca la Sodetat de les Nacions, 
es tendeix a que sigui un fet aqueiva sardana 
de raços i d'Estats que ois poetos anhelen i on 
la que cada hú hi aporti son r i tme, oh Mestre 
incomparable!—! com l'exaltaries tí i aqueix 
r i tme universal fot de l 'annonia de tots els 
ritmes únics, td qui amb ton art excels també 
saberes ajuntar aqueix dualisme etern! 

Tú t'hi donaries enterament, com ja t 'h i do
nares no més al pressentir-lo. Pr iv i legi de les 
ànimes grans és donar-se sens esperar recom
pensa. Tú te donares, i vot-aqui: el c r i m ma
teix que odiares en tú s'exacerbà. Els homes 
te pagaren amb odi çò que tu havies fet por 
elis amb amor. Nosaltres ens on dolem, i en 
p'orem al plorarte. Mes tu no t'en has de dol 
dre. Ja algú ha dit que en amor, «més hi gua
nya el qu i dóna que no pas el qu i reb.> 

Si, Mestre: la estupor d'ara fa un any, quan 
la terr ible nova de la teva mor t de la vostra 
mort—ens fer í el cor, perdura. E l dol en que 

a m b el n o m d ' « a c t o r 3 a d h e r i t s > p e r a 
c o n t r i b u i r a m b el t r e b a l l de c o n j u n t a 
la m i l l o r e f i càc ia p r à c t i c a de les ense
n y a n c e s que c u r s e . i en les a u l e s . Els 

queden encara avui , no h i ha manera 
de que Ca ta lunya estimi com una t r a 
dic ió seva, el car l isme. E n canvi h i han 

EI senyor Urzàíz ha contestat que e l l esta
va sol, que no es feia cas del que deia i que 
per tant era inú t i l que digués rès por que es
tàn sol n ingú ho l legi r ia. 

Aquesta és la sintessi de les seves manifes
tacions, però en realitat ha d i t quelcom més 
el senyor Urzàiz. Ha dit que la premsa no va 
d i r el que ol i va manifestar quan va parlar 
al Congrés posant al descobert alguns dels 
negocis bruts que's fan a espatlles del Go-

q u e h m ac ep ta t a q u e s a h o n o r a b l i ' ' r a r f , - ' I 0 " s &en a n ' ^ l l e ° i r 
a r t i s t es E n r i c 
E m i l i a B a r ó , 

Car les C a p d e v i l a i 

llets que amb tot i saber-se que és una el «Diario de Sesionos». tasca són els e m i n e n t s 
B o r d i s , J a u m e B o r r à s . 
A u g u s t B a r b o s a , 

^ E ^ d e ' c e l · l e b r a r aques ta h o n i o b r i \ n o h a m o r l m a i i e n e l s p o b U s q u e el's 
q u e vé r e a l i t z a n t la c u l u r a l i n s t i t u c i ó « bal laven ant igament es ballen també 

de les que h i havien a Cata lunya en els 
p r i m e r s segles de la seva floreixensa. 

pe r a la m i l l o r 
f u t u r s a c t o r s . 

f o r m a c i ó de l s nos t res 

t la pirra 
De <re> estratègica 

P o l y b e ca l i f ica l a r e t i r a d a a l e m a n y a 
de « r e t i r a d a cada vegada m e n y s e s t r a 
t è g i c a » . A m b a q u e i x c a l i f i c a t i u P o l y 
be vó a c o n f i r m a r e l s nos t res dub tes 
s o b r e la v e r i t a b l e v a l o r de l m o v i m e n t 
de r e c u l e fec tua t pels a l e m a n y s en el 
f r o n t o c c i d e n t a l . 

E i d e n t m e n t , H i n d e m b u r g e n p o r t a 
u n a do cap . R e c o r d e m q u e p a r l à v e m 
u n d ia de la poss ib i l i t a t de q u e el f a -

ens deixares ensombreix encara les nostres m 5 s m 3 r i s c 3 i c , r q ;és una «ba ta l l a de-
ànimos. Però no llençarem pas la palma del 
mar t i r i damunt l'abísque t 'engolí. H i llença
rem, si , tots els l 'p ers que aquesta terra ca
talana ha fet florir per tú i els l lorers que per 
tot arreu del món mans piadoses han arren
cat per a fer-te'n una corona immensa. Però 
en rocu l l i rom, com ai ens dugués ton espe
r i t transmudat, el ram de ol ivera que ha de 
anunciar als homes que ja les fúries de la 
terra no els tornaràn a devastar. 1 aqueix ram 
d'olivera serà la senyal, com el teu nom en 
serà el símbol, de que per fl s'anunciarà l 'au
rora dol dia de la pau. 

a E n Eugeni Heu's-aqui el text de la carta que E n Granados va enviar 
d Ors adherint-se a l'^Unitat Moral d'Europa»; 

"Amic Ors: 
E n mig de les discussions d'aquests dies, he sentit precisament la meva 

convicció, sentint-vos p a r l a r de l ' *Un i ta t mora l d 'Eu ropa .» 
Estic fèr r iament convençut de que f n s que'Is esperits supsr iors s 'une ix in i 

p rocu r i n tolerar-se, esforçan-se en admetre lo bó de tots, s igu in d 'a l là on s i -
güin, no ar r ibarà la veritable p a u ; la del convenciment i del pe rdó ; no la que 
lJnposa un tractat. Aixó ho d i u qui està de cor a l costa! de la causa dels seus 
germans de F rança , que restarà f d e l a la que considera com segona pà t r ia . 
Puix en ella s'ha educat ar t ist icament i ha après d 'estimar-los i admi ra r - los . 

Çompteu-me adherit a la vostra idea, pe r què la crec compatible amb e l 
•neií dmor a França i la trobo gran . 

Vostre.-

V - ' 
E N R I C G R A N A D O S . ' 

f e u s i v a » a la m a n e r a d e i a de V e r d u n , 
en la q u e els a tacan ts s 'es t re l 'ess in -

— H i n d e m b u r g v o l b a t r e r s . I de la 
m a n e r a q u e h o p r e p a r a , m é s ós de 
c r e u r e q u e v o l , pe r a e l l , u n a b a t ï -
l la de fens i va q u e n o p i s u n a d ' o f e n s i -
v a . P e r ò en u n i a l t r e cas, segons un 
e m i n e n t c r í t i c m i l i t a r f r a n c è s , «els 
a l i a t s estàn p r e p a r a t s a t o t a r r e u , des 
de l a m a r de l N o r d a la v a l l de l R i n » . 

• 
• • 

R e c o r d e m ço q u e d i u P o l y b e s o b r e 
a q u e s t pa r t i cu la r - . 

« S i H i n d e n b u r g s 'ha i m a g i n a t q u e 
ang lesos i f r ancesos , t r a n s p o r t a t s d a j 

ÍI I 'UÍ amb la mateixa unció. 
I anem a p a r l a r de la t rad ic ió que 

diuen els regionalistes d i Barcelona 
pels dies de setmana santa. Nosaltres 
volem considerar que anys enrera la 
nostra c iu tat acceptava que no h i h a 
gués t ràns i t rodat no pe r t rad ic ió sinó 
pe r f ana t i sme , com fana t i sme era tam
bé el moviment car l is ta. Per aquesta 
raò és in just que en els temps actuals 
es defensi el que no h i hag i t ràns i t r o 
dat el d i jous i el divendres de setmana 
santa, perquè estem a fo r tunadament 
desl l iurats d ' aquel l f ana t i sme que 
abans l imposava. 

Hem de protestar ademés de que a i 
xó cont inú i , perquè es defensa la con
t inuació de la costum amb hipocresia, 
pe r conveniència de pa r t i t , no pas per 
sentiment. Respectem que aquells que 
conserven encara el f ana t i sme religiós 
d 'a l t re temps defensin el que a r a h i 
hagi t ràns i t , però no ho podem tolerar 
dels regionalistes que amb tota t r a n -
qu i l i ta t d iuen que no deu canviar-se la 
costum perquè és una cosa que no té 
impor tànc ia , ço que equival a d i r que 
ells tampoc h i creuen amb la conve
niència de conservar una costum que 

Després diu el senyor Urzàiz que' l Govern 
ho deu fer mòlt bó per què ningú el combat. 
Això tampoc no és cort, por què són mòlts 
els diaris que combaten l'obra infecunda dols 
governants. 

Les manifestacions de l'Urzàiz ens demos
tren que'l g ín i t ós mal oonceller. Nosaltivs l i 
aconcellaríem que on comptes de deixar-se 
dominar pols nervis, adoptés una act i tut més 
pacífica i a ben segur que amb ella consogui-
r ía donar més disgustos al comte de Itomano-
ne? que no pas dient que's t r o b i sol, por que 
parlant aixís sols demostra el séu disgust i si 
ho fes de l altra manera po Ir ia pnrlar-nos do 
coses que disgustarien a altres i pot tenir la 
plena conviccció do que aiuestes coses se
r ien recollides per la promsa que sab apre
ciar la voluntat i l ' intenció dels homes. 

a l e g r i a , a 1 o c u p a r unes p o s i c i o n s q u e ' l a ha m o r t a conseqüència del temps. 
a e l l se l i h a v i e n fe t i nsos t m i b l e s , c a u - ' p e r ò que h i accedeixen per no crear-se 
r í e n b o j a m e n t en la t r a m p a p r e p a r a d a 
e l m a r i s c a l a v u i d e u estar ja d e s e n g a 
n y a t . — N o v o l e m pas n e g a r d e q u e la 
r e t i r a d a a l e m a n y a , en t a n t q u e r e t i r a 
d a , ha s i g u t u n a epe rac ió m ò l t ben 
a c o n d u i d a . P e r q u è p r i v a r - s e de ls 
ben i fe t s de l a ve r i t a t? E l g e g a n t ha fet 
u n c a p - g i r a l l c a p a la e s q u e r r a — 
A r r à s — . després n ' ha fet u n a l t r e cap 
a la d r e t a — V a i l l y — c o m u n p u t x i n e l -
l i . I després daq ' ues l s c a p - g i r e l l s s 'ei í 
va to t s e g u i t p i l l a n t , i n c e n d i a n t , s a 
q u e j a n t - h o t o t . — P e r ò L u d e n d o r f , j a 
q u e n o H i n d e n b u r g , ha d ' h a v e r - s j 
d o n a t c o m p t e de q u e n i N i v e l l e n i 
H a i g no s ó n paa u n s cade ts i n d i g n e s 

enemics que en períodes electorals els 
ser ien peri l losos. 

Però si els regionalistes no tenen la 
f r a n q u e s a de defensar-ho, en canvi els 
republ icans tenim la valentia de com
batre-ho i donem a aquest f e t tota l 
impor tànc ia que té perquè representa 
un sectarisme que no's po l tolerar. A l 
cap d 'ava l l els republicans no dema 
nem pas a l t ra cosa que la l l ibertat per 
a tothom, p u i x que n ingú p r i v a r à a l 
cat ' j l ic que vu lgu i ana r a peu a visitat 
les esglésies. 

La crisi de Tolnntat 
El darrer concell do ministres, ha acabat, 

segons la frase d'En liomanonos, no per man
ca d'assumptes sinó per excés de fadiga dels 
reunits. Potser és la primer.! vega la que això 
passa a Kspanya, i por aquest mot iu sorà in
teressant ooupar-se'n un i mica d'a.]uest for
midable con 'ell du pares de la pàtria. 

Una do les cases quo més varen merèixer 
l'atenció del gabinet, fou la situació creada a 
Valencià per les circumstancies actuals, acor
dant-se a tal efecte executar ràpidament totes 
aquelles obres que puguin dur-se a terme 
amb el pressupost vigent. E l president del 
Concell per a donar una proba de l' interès 
que en resoldre aquesti'3 greus qüestions de 
la neutralitat tenen o l i i ois séus companys, 
va declarar que feia més de v int dies que es 
va incoar expedient de crèdit per a la repara
ció de carre'eres, quo informat pel concell 
d'Estat se troba ja en la intervenció. 

Prop d'un mes por a quo un expedient de 
crèdit ar r ib i a la Intervenció. Deu ajud quan 
els diners arr ib in a Ilòc i les carreteres co
mencin a obrir-se i els obrers a menjar com 
cal. 

La terr ible l l içó del «chiffus de papier> de 
aquella altra de la «paperane» que ens ha do
nat la guerra no l 'aprolltaràn pas gens els go-
Yprnants d'Rspanya. En les nostros l le is se 
preveu el cas de quo per a estalviar per judi 
cis majors s'hagi de prescindir de certes tra
mitacions enutjoses i que en altre cas se con-
ceptúen gairebé imprescindiblos. Totes les 
nacions boligerants davant l ' interès suprem 
de la nació han el iminat do les costums mi
nisterials tots els enfarfoos que di lataven els 
afers d'Estat 

Solament nosaltres no en trèiem cap llògica 

ni cap l ín ia do conducta do les oonseqQenclea 
fatals de totes aqueixes coses. 

Així els problemes s'aternitzen entro dis. 
cursos i conferencies i t ramitacions ministe
rials, i la gent contínúa badallant i Espanya 
retrassaut-se a tants anys por dia. 

l l i hà en tot això, més quo altra oosa una 
crisi do voluntat. En Romanonos so planyia 
no fa gaire do que no sabia com matar el 
temps, i se troba que n'hl queda por a caçar 
i fer costellades, i per quoix»r-so do fadiga 
quan un concell a'allarga f ins dos quarts de 
dèu del vespre. I encara troba ocasió per a 
amenaçar ferotgement als treballadora que es 
revolten amb masses raodos, do quo BO pu
guin treure's do damunt la gana, perqufc se'ls 
deixa desamparats a les l lurs pròpies i esmu-
rriadea forces, l lu i tant contra la fatalitat d'un 
país i d'uns homes que porten la malostru-
gansa a les eotranyea. 

On carií alladòfil 
Els catòlics espanyols havfen inventat la 

paradoxa d'ésser germanòílls... I el comte de 
Melgar ens ofereix la contraparadoxa d'ésser 
alia lóf l l tot essent pregonament catòlic I fer
vorós de la Uegit imiíat jaumina. 

El gesto l 'autor do <ün desagravio>, va es-
baleir als catòlics d'Espanya, per la força de 
convicció, per l i fermesa d'ideal que en e l l 
hi havia... I les seves paraules fortes, vibrant» 
aclapara lores, queion sobre la com iencia ca
tòlica com un llevat de remordiments com 
quelcom d'Incontestable, que ningú ha des
ment i t sense apolar a l 'agravl, a la torglvar-
saoió de textas. 

Ara En Melgar ha estat entro nosaltres, h l 
ha dit les mateixes paraules doflnil ivos de 
abans, com abann també les conciencies gor-
manòílles del catolicisme s'hauràn oxtromut 
do nou... 

Ridícula la posició dels nostres carl ins a i -
mants do lapa t r ia do luter i do la filosofia 
panleista; elogiadors del poble quo ha dos-
trui t catedrals, ha escarnit la rel igió, les l le is 
naturals i els sentiments més cars del cor 
humà. 

1 os paraules dol comte de Melgar, home de 
confiança de Carles do Borbó, amic i conce-
l ler do don Jaume, han d-éasor vistes pel» 
séus vells correl igionaris— 

Els goTernantsJa^ 
gasa, I després... 

Igual que aquells mariners qu i després de 
pas-ar-so la vida alardejant la l l u r incredu l i 
tat s'encomanen a tots els sants del cel on un 
moment <lo tempesta, e> govern d'En Roma
nonos, cansat ja de fer jocs malabars amb el 
poblo 1 demostrant quo era bastant fletieia la 
seva t ranqui l i tat , es troba ara pre icupat i 
abatut davant l'agitació obrera que, a eonso-
(ff'encia da l 'encarimont de los subsistències 
i la crisi de trebal l , va prenent més peu cada 
dia i menaça concretar-se mòl t aviat en una 
vaga general. 

L'Assamblea que demà celebren a Madr id 
tots els organismes obrers do l'Estat i a la 
qual és gairebé segur que hi por t in els dele
gats d'aquells la comanda imperativa de do
nar satisfacció a les justos aspiracions dol 
proletariat espanyol, quo reclama el dret a la 
vida que actualment pot dir-se que l i és negat 
és el tòc d'alarma que ha desvetllat als qu i 
d'una manera tan censurable aguanten les 
regnes del carro governamental i amparats 
en una extranya neutral i tat no han sabut e v i 
tar la paralització del tràfec mar í t im, l 'emi 
gració forçosa d'un sens nombre d'obrers, els 
negocis escandalosos do les grans compa
nyies, la manca do transports I altres «minú
cies» semblants. 

E l comte de Romanonos s'ha guardat per a 
la darrera hora la serietat que hauria de dis
t ing i r a tota persona qu i ocupés 1 alt l loc quo 
el l ocupa. E l comte de Romanonos no's devia 
haver adonat de que la fam no té detura lo r , 
i ara es mul t ip l ica per a q io a l 'eixir al ba l 
có do sa casa no hagi do veure, com aquel l 
governant famós, que es la revolució lo que 
tan sols podia sospitar que ora un motí . 

I és quo els poblem són quolcòm més que 
una joguina. A Rússia ens ho acaben de de
mostrar ben e loq ' lontmont 

La Revolada I la Guerra 
La revolució de Rússia, aquest fot trascen 

dental que sembla cridat a tenir mss impor 
tància devant dels destinis de la c iv i l i tzac ió 
que no pas la mateixa guerra, s'ha vist i oo. 
mentat quasi oxclussivament on l'aspecte 
quo té d'haver l l i u ra t als aliats del pecat do 
contar amb l ajuda i ool-laboració d'un poblo 
enderror i t i f aT i t io i governat per anacrònics 
I vergonyosos règims d'autocracia i despo* 
tisme. 

Però no s'ha parat gaire l'atenció on l ' i n -
Huencia que aquest trasbals pot tonir pel ve-
r i tablo i fonamental problema europeu que 
s'està discut int a -tualniont on les tr inxeres. 
Perquè són pocs, també, els que's re o rd in 
do que abans que'l plet entre França i Alo-
manya per la possesió de !'Al<acia i la L o n -
na, i abans que la competència d'hegemonia 
continental entro aquesta i Anglaterra, hi La-
via plantejat ol problema del pe r i l l eslau, pe l 
que's temia quo un dia ol tresor de la c iv i l i t 
zació europea fos trossejat per l ' invasió b ru 
tal de les hordes de l ' immensa Rússia. 

H i havia allavors la franca vissió d'una d i 
ferencia substancial entre aquella raça i tot 
el resto d'Europa, i es creia que la toçuda o 
pacient permanència d'aquella en olssUto-
mos polí t ics i socials de I a itocraoia acontua» 
va encara més aquesta diferencia, ílns a agu
ditzar los iominonoies do topamonts quo ha
vien d'ésser provocat» per l ' incompat ib i l i ta t 
o los exigències dols interessos oconòudcs 
no estava del tot l luny d'aixó l afany d Aus* 
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t r ia en «nular los Influencies de Rússia més 
cap aquí <lo los soves fronteres, n i l 'alarma 
p r o m w u d » pel proífecte tlo fer rocarr i ls quo 
permetfa una ràpida movi l i tzac ió dols oxèr-
o l u del zar. 

Mes veus-aquf que ara, do cop 1 sobtada-
nient, la Kussia es deixouda dol séu estat, 
trenra inopinadament fot e l matiç i potser 
tot el sentit que fins ara se l i havia a t r ibu i t , 
i ens d iu que vo l una v ida nacional i una po-
l í i i ' a in te r io r lant l l i bera l i tarrt democràtica 
com la mateixa França. Dovant d'això, no es 
pot creure que al monvs eslém al comença
ment de la desaparició d'aquel l per i l l eslau? 
Si fos aixís l'aliança d'Anglaterra i França 
i m b Kussia t i nd ' l a a io la mós gloriosa con-
aajrració. 

Anants i vinents 
En l'exprés d ahir al matí a r r ibaren do Ma

dr id els diputats a Corts senyors marquès do 
Camps i Montafíés. 

—Ha retornat de la Cort l 'enginyer quofe 
do les Obres dol Port senyor Aixelà. 

c c o y 
I~ v \ un any avui de la t ràgica mort . E l l 

-i l 'Enr ic Granados duia do l e s torres jo 
ves uua espiga do blat i una corona de 

l laurer on paç cap a la seva música inspira
da. F.ll era un home dolcíssim; en les hores 
de tràgics apassionaments les soves paraules 
foren do sereni tat Kn aquesta hecatombe, la 
més gran que recorden els segles, e l l fou la 
t íc t ima més ignoscenta. Ja era prop dols 
sóus i vers e l l corr ia enl là dol mar l'ansiosa 
abraçada. 

Fou una ma assassina la que'ns soparà de 
el l i ier a sempre. E l c r i m do la sova mort no 
serà mai ven ja t La seva obra no trobarà un 
cont inuador digne d'el l . 

I avu i que fa un any d'aquella mort tràgica 
• Is nostres ontussiasmes per la seva música, 
• Is nostres efectes per e l l so renoven doloro-
samont. Damunt dels mars la seva ombra 
es dreçarà armadora en el camí del to rp i l lo r 
que corquen encara alevosamont noves víct i 
mes ignoscentes por a i n ú t i l sacr i i l cL . 

L'HUMORISME és sens dubto entro les 
branauos de la l i teratura una de les de ' 
més d i f í c i l conreu. H i ha qu i és capaç | 

d'escriure tractats i més tractatats 1 no fora 
capaç de redactar dues quar t i l les d'alat h u - | 
mour. L 'Eugeni Xammar escrivia un dia? \ 
contestant al director d'un periòdic que l i 
encarregava cròniques londinonses. «Digueu-1 
me qu iu caràcter voleu que dongui als meus ' 
artielos. Si voleu que un faci Maoztu estic 
disposat a omplir-vos los columnes quo vu l - i 
gueu, però no 'm demaneu que fac i cròniques 
8 la Ju l io Camba...> 

Si tant d i f í c i l és fer un ar t ic le humoríst ic , 
no cal d i r l'osforç que suposa redactar tot un 
d iar i humoríst ic . Es uu ver i table tron do for-
ça. No ten im not ic ia de que a l'estranger se'n 
pub l iqu i cap. Barcelona és la pr imera ciutat 
del món que pot ostentar l 'alt honor d'haver 
infantat aquesta maravel la. Lo mès del iciós 
és que is redactora c'el novel l d iar i són i n 
conscients do l'alta labor quo's proposen du r 
a terme. E l nou diar i ós l 'orgue de los extre
mes dretes. Es t i tu la la «Uaceta de Catala
na.. 

• • 

EN Lluís Jou inaugura avui una exposi
ció. Fa un any, si mal no recordem que 

t t inguérem ocasió d admi ra r la seva 
obra que mol t f ragmentar iamont i por repro
duccions coneixíem. Exposà a les Galeries 
Dalmau j u n t amb Van Dougon el p in tor do la 
suprema elegància decorativa. Llavors el pú -
l· l ic i la crí t ica se fixaren en l 'obra d'En Joa 
i a iuosta fou àmpl iament comentada i justa
ment elogiada. Per a e l l l 'art ista do la fè r r ia 
voluntat i la labor constant 1 dura, quo al re-
suscitar o's vel ls procediments del gravat, 
üovía ser causa d' int ima alegr ia el t r i omfa r 
a la se\ a pàtr ia, rera l largs temps d'aucencia. 
Ensvapromot re visitar-nos prompto al t re ve
gada. I ha acompl i t la promesa: a \ n i al Círcol 
Art íst ic serà inaugurada una exposició dols 
ecus gruvats al boix. 

Amb aquest mot iu es convingné quo era 
necessari reconèixer do que la Companyia 
per la seva part ve prenent cada d ia més en
certades mides encaminades a que aquest 
servei do Manresa ostoui mi l lo r atés reconei
xent aquesta per med i dol séu prop i personal 
director que, de par t do la < amora se 11 ve
nen facil i tant ara medis que l i fan mós Mc i l 
la seva tasca, pel ma. or cel desplegat per tots 
els consignataris sense excepció en activar la 
desrarça, coudncta aquesta on que es precís 
persistir, a f l do que amb la ajuda d'uns i a l 
tres se pugui ar r ibar aviat a la desit jada nor
mal i tat . 

A aquest propòsi t se l i ha encomenat a la 
pre-l(!encia que gestioni prop de l Emprosa 
una fetxa concreta per a la obertura de los 
facturacions tancades, i que si per ar r ibar a 
una «total normal i ta t , necessités aquel la a l 
gun dia més, amb ta l de quo després quedi 
l a Unia tant expedita com ho està d'aquí a 
Itareelona, quo d i ta presidència accedeixi a 
la concessió de d i ts afes a f l do veure si d'una 
vegada so acaba amb aquots tancaments al
ternatius i ind i f ln i ts que causen els majors 
danys. 

Respecto a quant afecta a la obtenció do 
carbons de tasa, foren aprovades quantes ges 
t ions s'han practicat fins ara i d 'un mode 
mo l t part icular ía contestació donada a l se
nyor Olano de qu i s'acordà esperar resposta 
1 procedir a negociar on forma amistosa d in
t re cle la legalitat existent, la manera de que 
d i t senyor serveixi els po l idus de carbó do 
la petita indústr ia que des de fa mesos tenen 
formulats varis electors d'aquosía Cam
bra. 

Donada lectura a un extens despatx tele
gràf ic d i r ig i t a la Cambra per la Comissió 
gestora de reposició l ín ia vaixells F i l ip inas 
que actúa en el Foment del Trebal l Nacional 
s-acordà contestar ahi r mateix en al t re tele
grama dient- l i quo la Cambra do Manresa no 
sols cooperarà ten i r representació directa en 
l'Assamblea quo ha do celebrar-se el 22 a Ma
d r i d amb tal obgecto. 

Després de tractar d'altres assumptes de 
menys interès os donà por acabada la sessió 
a un quart de set. 

In l'Ml ifléipsl del Pam 
«Catalunya» Associació Autonomista del 

Distr icte V, efectuà el passat d iumenge una 
visita colectiva a d i t benèfic asi l . 

A les 4 de la tarda, foren rebuts pel prosi-
dent do la comissió d'Asi l el regidor i síndic 
do l 'Ajuntament don Carles do For tuny, el 
regidor don Enr ic Ribalta, acompan;. at de 
don Josep Pardo i don Jaume Pujol , perto-
neixents a l'esmentada comissió. •. 

So d i r ig i ren totseguit al gran pat i do l 'asi l , 
l loc elegit por a la celebració del fest ival quo 
en obsoaui dols asilais, personal quo do ells 
ru ida i de la comissió, havia organitzat l'As
sociació visitant. A l 'arr ibar a dit l loo foren 
rebuts amb grans eplaudiments dels asilats 
quo ocupaven la ma jor part del refer i t pati . 

S'executaren bal ls populars catalans a cà
rrec de la secció «Folk-lòrica». 

Després la secció musical interpre'.à e l pro
grama anunciat 1 que' l formaven les segments 
composicions: «Catalunya», «Sota do l 'Olm», 
«L'emigrant» i «El sal t i ró de la Cardina» (sar
dana per l 'Orfeó i copia). 

E l senyor don Josep M. Gassó, d i rector do 
l 'Esbart 1 do l 'Orfeó, fou fo l io i tadissim pels 
progressos i grans resultats quo consoguoix 
en la tasca de sos deixebles dançaires i orfeo-
nistos. Tots foren mò l t aplandits. 

La cobla «Harcino» executà pulcrament les 
sardanes «Enjogaçada» i «L' in lartona», mea-
tros els socis, ses famí l ies i los tres seccions 
recorr ien dot ingui iament les diforontos de-
ptudencies do l 'Asi l . 

Abans do marxar, dançaires i orfoonistes 
foren obsoqinVa per la comissió do l 'Asi l , 
amb un refresc, que agraireu sincerament els 
obsequiats. 

fesíre Anto iÉta de DepenWs 
iú (mm i de MMm 

D o m í diumenge, a les onze de l mat í , 
t i nd rà l lòc en la (>'ran Sala d'Actes del Cen
t re Autonomista de Dependents del Comerç 
i do l ' Indus t r ia la segona conferencia dol c i 
cle organitzat pe l ( i romi de Viat jants i Corre 
dors. 

Dita conferencia anirà a càrre de don 
L lu ís Sodó, senador, desanrotl lant el segment 
lema: 

«' ' r ientacions do la economia social davant 
los incidències de la guerra europea.» 

DE U CAIIU DE COSERI] 
i mmm u imm 

R] dia 20 celebra aquesta Cambra sessió 
baix la presidència dol senyor Portabolla as
sist int 20 membres i vocals. 

Actuà de secretari accidental on l'acto don 
Miaue l Caelles. 

Llegida l'acta do la sessió anter ior fou 
a p v o ^ d a aquesta sonso cap esmena. 

So procedí després a la lectura de tots els 
d i . tamens de L o r i r o del dia, essent tots e l l s : 
i^u l inent aprovats .sense esmena. 

I s donà lectura a diverses comunienoions ' 
robudos i expedides referents a ge-itions que 
venen portant a cap la Taula sobre lo de ', 
r:i ^po r t s i carbons pe:- a pe ites indústr ies, 
inereixent 'otes elles també la sova aproba- ' 
ció. , 

l a presidència exposà als reuni ts l'estat 
on què's t roben els sóus trebal ls prop de l 
personal d i rec t iu do la Compauyía Xord on-
cfuuina·s a quo a^ abi d'una vegada i per sem
pre aquest tsncament cont inuo de factura
cions dojque tants per judicis i t rastorns can
sa als comerciants i industr ia ls tuts d aquest 
ta comarca. 

Vu d i r que n i un sol d ia havfa deixat de la 
xnií nquest tant capi ta l assumpte i que des de 
d fos abans de t i n c a r les facturacions do l 'ar-
celona a a juesta i després de tancada, ha 
p; o urat es 'ar en constant comunicac ió amb 
e l iuspeotor p r i nc ipa l de la Companyia per a 
t robar un med i de quo aquesta log r i sor t i r en 
un m í n i m plaç possible de i 'amontonament 
úv centenars de vagons en que estan les e«-1 
tacions da Moncada a Sant Vicens tots ells I 
é·st inats a Manrese. 1 

Coomlori dds Im 
Florals de hnúm 

COMPOSICIONS REBUDES A SECRETARIA 
DES DE LA PUBLICACIÓ D E L CARTELL 

I La escala de ia Verge. «Es la escala do 
anà' al í el».—2 Amor. «Solitut».—3 Oda al 
vent. «Petita oda».—4 Subl im diada. «Uosu-
rrexit».—5 Carta al amic. «Present do boda». 
—6 Empordanesa. «Canta i balla i bal larà». 
—7 Escenes del bosc. « Pastoral».—8 La 
pàtr ia als séus nens. «Amèu-se els uns ami 
els altres».—9 Poesia. «A tu».—10 Cap-vos-
pre dels cors. «Plorant al amor».—11 Tar
dor. «L'esperança hi l l u . com estol entre nú
vols».—13 Canta do la raça. «Jo só una 
llengua...»—13 L'esglosia vella. «Recordan-
çav—14 E l Pe logn. «De poble en poblo». 
15 La Boja. «Autor i Delegat». —le L lums 
naxents. . 1 7 Ruta infinita.—18 De 
la guerra. «jSom tots germans.'»—19 Les dol
ces hores.—20 Cercant l'amor. «Follia».—21 
F I cigarro do 5 cèntims. «Més val mamar-so'l 
dit».—22 La barca ve l la . -23 La batalla de 
Mmenara. «Catalunya l l inro». -24 E l darrer 

l l op . «Mala fl».—25 Cançó de for t i tu t . «Re
v i u r e » . — C a n ç ó de l 'amor sacrifleat.—27 
Nocti i rs. «De la ciutat».—28 AI chor de Gra
ciós dol temple d Apolon. «Pàtria, Fides, 
Amor».—29 La leg r i a camperola.—30 La 
flauta. «Cançó popular».—31 Noces eternes. 
—32 Els clams rojos. «Pàtria».—33 U n ta-
p iç bíbl ic. «El deber».—34 La perla morta. 

• I " ics noces». - 35 Amor. <La rema es dóna». 
—8'» Els almogàvers a Orient. «Do la pàtria». 
- 37 l 'splay. «Adhoroat l ingua mea fau i-
bus meis».—(l's. 130.) - 3 8 Sonata jove. «Her 
mosa, dóm la mà». - 3 9 Veus dins la ni t . 
• Èxode».-48 Roses de miracle. «LaSanta. . 

I I Rocorts do 1 Assentin. «Honrant lo pas
sat, alentant lo present i preparant lo fu tur». 

42 Uòda 1 món i tòrna al Uorn! «La vou 
de la sang os fl!la do la roalilat».—(Ritol.) 
43 Cants do pelegrí. «Vinc quan es nit».—44 
La can^ó del dubte. «Mig-dïa de Juny».—46 
l'assojant pol parc de ma vila.«Recordant.»— 
48 Cobles do la m o r t . - 1 7 La reina do les 
flors. «Eternament en Primavera».—48 Ro
sari monumental de Montserrat. «Rosa de 
abril...»—Verdaguer. 49 Nats al cor. «A vós, 
Regina».—W Qui ets? «Salve».—51 La dóna 
catalana. «Fortitut».—52 He fot bé! (Propò
sits d enamorat). «Amor loco...» 53 Els tres 
bosos de Maria a Jesús, Nin. «Mon Deu, mon 
re i , mon Fill».— 54 l 'n p r imor divendres de 
mes. «Mon Senyor, mon Doú...»—55 La da
r re ra carta. «Adéu». -5C La copa de la pà
t r i a . «Cançó».—57 Renaxoment «Avant». 
5^ Plor. «Pietat».-59 E l rei dols astres. 
«Credo».- GO Una tomba. «Solitut».—61 Les 
bartba florides. «Cançó de Maig».—62 La 
Vergo bruna. • Bizant ina».- (>;t Pregaria 
«Adveniat regnum tuum» . - r>4 E leg ia . -65 
Voomet da uiontanya. «Clarors d'ègloga».-
ti(> E l castell do Saladeures. «Tradició..—67 
A la ?oesía. «Recança..—68 .Varina. «Mar 
endins». -69 Dos germans. «Cain i Abel».— 
70 A la bandera catalana. «Un vent de glò
r ia arrèu to desplegava».—71 Amors terro-
ncs. «Vita cordis amor».—72 Sant L luc ià i 
Sant Marcià. «Pàtria». 73 Egloga. «Trípt ic. . 
—74 Violes i Nadales. «Lo sepulcre <ie la 
Verge».—7a Da Rata-Donzella. «Conto or ien

tal..—76 Anima serena. «Medicina d'amor.» 
77 I d i l i . «Follies».—78 Ave Regina. «Santa 

Agna beneita...» 
79 Nadal. «Els aucells a voladurios...».—80 

Aletzar. «Sonets».-81 Sonet fomonf.—82 De 
!a vida del alt Rey en Jaume. «Pàgines poe-
màtiques».—83 Jan, agutziL «Por Catalunya 
hem s i g j t . Per el la som».—84 Ciutat entòra. 
- 8 5 . Cobles dol amor inefable. «Rosa vora, 
rosa fresca...».—86 Diàioch autumal. «La mag-
nlfloenoe do l'automo Tonne dai:a le ciel lon-
tain».—87 Polit poema de la pr imera amor. 
«Fantasia».—88 Elogi d 'un camp l laurat. «Les 
cicles des charrues...».—89 La mirada do Je
sús. «Et eenvenRU Dominus replexi t Po l rum. 
St.LIuch.XILGl».—90 Les l l evo rs . -91 L'ho
ra... «Amorosa».—92 El c lam do Pàtria. «Bon 
colp do falçl —93 La mor t de Criat. «Re
dempció».—95 Les r imes del crepuscle. «Po-
j o r a v i s actas... (Horaci )». - 95 Aquel la tarda. 
«Ell i ella».—96 Goigs a Nostra Dóna de Que
ral t . «Vostres goigs, ab gran plaer —97 E l 

mister i d'aquella creu. «Visió dol temps pas
sat».—90 A olla. «Senzillesa..—99 A l a l ' au . 
«Traducció..—100 Visions de l any. «Dels u l ls 
al cor . . -101 La Mare do Deu dol Bon Suc
cés. «Pàtria..—102 A ma pàtr ia. «;Visca nos
tra Catalunya! ;VTsca la pàt r ia dol cor!.—.103 
Flors de Natzaret. «Fides..—104 Flors mís t i 
ques. «Dolç amor dels mous amors.....—105 
Varena. «Flor de Neu».—106 La prometença. 
«Tardor».-107 Faules d'amor... «Es el amor 
oncarnación divina...».—108 Recordant a En 
Maragall. «Tu duca, tu signor, tu l l mio maet;-
tro. (Dant).»—109 L'amor che muove i l solo e 
l 'altre estello. «IV Sonets».—UO. Egloga bí
blica. «De la val l d 'Arao».-111 Cançons l leu
geres.—112 Manelich dovalla de los serres.— 
113 Les cantons dols camins. «El dorror Pio-
rrot».—114 Flors dol olaustre. «Perf i ls».-116 
Ave mul le r . «Llaor a la dòna».=115 L 'amor 
segur, l 'amor incert. «Mon àme a mon secret, 
ma vie a son mystère. (F. Avvorsl».—117 Tar
des d'osplay. «Encisos».—118 E l pescador de 
perles. «Vorera la mar».—119 Aubada. «En 
la carena».-120 El Mèdol. «Pro-hiatoria».— 
121 Les llongues de foch. «Raoer».—122 
Regna la vida. «La Pau Universal». — 123 
Cant a la Pàtria. «Vindicamus haeroditafom 
Patrum noslrum».—124 El Poema dol Plà. 
«El nostre pà de cada dia..—125 FiJos «I l 'u-
minaus tu mirabi l i ter a mont ibus aoternis. 
(David)..—126 Estudis Nacionalistes. «Dol 
cor als llavis..—127 Tr íp t ich d'amor. «Ahir, 
avuy y demà».—128 De la costa brava. «Ves-
llums».—129 Barques. «Fantasies»-—130 La 
vida solitària.—131 Parelles bíbliques. «So
nets . . -132 Fu l l d 'Histor ia. «Raça estronca
da..—138 Amors de cançó. « A m o » l lunyans . 
—134 Albades. «Jo me'n l levo aomatL.».— 
135 Rosó. «Diàioch in te rm i ten t» . -136 V i 
sions da guerra. «Au dossus do la melée».— 
137 El gent i l próssontiment—138 Natura. 
«Impressions».—139 Tres poasfos religioses. 
«Místiques». — 140 Cant de la meva ter ra . 
cOpiaió falsa por tots es dita...».—141 Sor 
Na/.arona. «Flor de guer ra». -142 La incòg
nita bona amiga. «Misteriosa».—143. Impres
sions. «Intimes».—144 Diumenge de Rams. 
«Hossan-na».—145 Missa Nova. «Des d'avuy 
calma los planys...».—146 En Creraa^Esboç' . 
—147 La eterna lluyta.—148 La Esposa de 
Jesús.—149 Atila.—150 Raig do sol. «Inte
rior».—151 Evocació. «Eheu fugaces labun-
tur anni».—152 E l món davant la guerra. 
»Trista realitat».—153 Egloga bíblica. «Booz 
y Ruth».—154 La conges-a.^lSS A la dama 
dol tormont dol nostre sentit . «Un cant d'or 
vo ldr ia alçarvos».—150 Ràpida. «Cumplint 
un Jeure».—157 La flor do l c im. «Ris séus 
més fidels companys..—158 A la Vergo de 
Montserrat. «Norito me consideraré, quod fus-
ca sum, quia decoloravit me sol.....—159 1A 
sió profetal . «Et v id i coelum novum e t t o r ram 
novam. (Apoc. XXI-1)..—160 EI verb do la 
Pàtria. «Anima mater..—161 Amor y Natura, 
—162 L'Hèroe cavgut. «Les runes parlen».— 
163 E l bon Pastor. «La Trad ic ió Catalana».— 
165 Les cançons serenes. «Viva l'amor, quo 
l 'mor viva..—165 Pàtria nostra! «^Veyèu, Se
nyor, aquel l lloch.....—166 D'enllà dol miste
ri.—167 La pr imera violeta. «Quo tristos són 
les coses que se'n van». 

168 Els pardals do la Rambla. «Barcelo
nina».—169 Puri f icació. «Amunt».—170 Co
munió. «De Deu la pred i lec ta» . -171 Psalm. 
«Del meu psalteri». — 172 Oda a Girona. 
«Per el cant dols poetes...»-173 EU fogue-
rons de Santa Maria la Major. «Pro aris et fo-
cis».—174 Só una Vorge pubesconta... «Luna 
q u i m aspicis lucom accipi t a solo». (Virg.) -
175 Siluetes.—176 Tardor. «La caiguda do 
la fulla».—177 Primavera eterna. «Ego d i -
locto moo, et di loctus mous mihi».—178 Sa
cr i f ic i p a t r i . «La poesia no vo l trabes...» — 
179 N i t de Maig. «Altra vegada la musica...» 
—180 De l'alta serra. «Elogi de les munta
nyes».—181 Gent de la terra. «Amor i pà
tria». — 182 Catalunya. «Rosurroxit». —183 
Somni? «So non e voro...»—184 Dol bosc. 
«Instantànea».—185 Penediment. «Sursum». 
—186 Esqueix. (D'un l l i b re d'opissodis ru 
rals.) — 187 Oració. «Per la pàt r ia . . —188 
Estances. «L.: VII..—189 Amorosa. «Intima». 
— 190 Conexença, s impat ia, amistat i germa
nor, «J'ai la teto fort aimante....—191 Vida 
pagesa. «Enaltiment». — 192 Del iqu i . «Ca
mins d' ideal , oh blaus camins!»—193 Can
çons al vo l . «Mai quand jo veux...» — 194 
l'gtoga divina. «Fent via».—195 La veu de 
la campana. «Records».— 196 Processó de 
Corpus a Horta. «Eucaristia». — 197 Estu-
dianfma. «Quadrot». — 198 Amor Div inal . 

• Fins a l fons dol cor».—199 La Masia aban
donada. «Retorn..—200 E l món en guerra. 
«En que emplear mos braços...»—201 Gloses 
do !a ciutat \e l l a . -202 A la mare. «Del dub
to a la vida».—203 Quan va morir. . . «Abans i 
ara».—204 F lo r do l legenda. «Sant Martí ve
nia, dalt d'un caral l blanc». - 205 Notes 
blanques.—200 Vora' l f inestral . «Enamora-
mont».—207 Egloga. «Dol nostre c a m p » . -
208 Maria de la Mercè. «Barcelonina».--209 
Clavé. «31 Desembre 1916». — 210 Pàtria 
Tr iomfant (Somni). «Ll ivortat». — 211 Espe
rada. «Neguit».—212 Adéu! «Quan tornarà?» 

213 Cant do victorià.—214 E l serrat dels 
l l i r is . «Vida camperola». — 215 Ideal epita-
lami puc abastà'ls br i l lants de la estela
da™»—216 Mort i vida. «A la esposa».—217 
Del gran amor. «Tristis est an ima raoa usque 
ad mortem».—218 A punta de tardor. «Los 
sanglots longj...»—219 Per les sondes del 
amor. — 220 Clars de L luna. «Amor». — 221 
Los sacres trànsits. «Violes».—222 La nostra 
Univers i ta t «Barcelonina». — 223 Marines. 
<! ema: I I I . . 224 Cants do l 'home qu i ama. 
«Perdut és l 'home a qu i l 'amor no mou. .— 
225 Els petons do la Natura. «Consells d'a
mor».—226 Somniant. «Si tu 'n fossis auce-
lla». -227 Vent do Tramontana. «De l 'Em
pordà».—228 Cant a la Esposa. «Oh dóna 
bell repòs de la mirada«.—229 Els Sants-
•loans. «El vel l camí...»—230 Les tenebres 
tristes, «Del tren estant».—231 La Casa mà
gica. — 232 L'hort. «Fareto l inguis». — 233 
L'ombra d'En Mor.turiol. «Plagués a Deu quo 
mon pensar fos mort».—234 Catalanes! «Pà
tria».—235 Oració. «Confinit i n ea cor v i r i 
sui». -236 La f inestra. «Comparança».—237 
Anyorança dol Cel. «Quan serà 1' hora?»—238 
A ma pàtr ia petita. «Jardí de í'nlalunva».— 
239 Intent tlo llegenda.—240 A l 'Arxiduc. 
«Do 1700 a 1711».—241 l.o castell do Foix. 

• De la mós gran Catalunya».—^12 I d i l i . «Al 
boso de los fo l l ies. . -243 A la Verge dels hu
mi ls . • l l u m do la l l u m . . -244 L le t ra descio-
-a. «Nulla est reiemptio?»—245 Corrandes 
noves.—246 Potita glosa d'una gran cançó.— 
247 A la esposa. «N'oces d'argent». — 248. 
Què hi fa! — 249 Càstic. «Finia». — 250 Lo 
p lor do la Vergo. «Pobrota!»—251 Somni de 
nin. «V los suoilos siieíios son».—252 Flore-
diça. «Naturisme». — 253. Present de Reia. 
«Benaurança». 254 Les arrecades. «Nu-
vial».—255 En Jan Soldat. «Cantem pel po
ble». 

Aquestes s.'n les composicions rebudes a 
la Secrotar.a del Jurat do Mantenedors, f ins 
los dotze de l dia 15 de març de 1917; liavent-

n'hi algunes que no poden en t ra r en con
curs, per no reun i r les condicions f ixades en 
el Cartell. 

EI Mantenodor Secretari, Josep Maria G i 
rona. 

l'Exposició AB Barcelona 
La Junta Direct iva de l 'Exposició, en re

unió celebrada ú l t imament s'enterà del curs 
de los obres do urbanització de la Muntanya 
de Montjuïc, que avancen ràpidament 1 al-
cancen cada dia major importància. I des
prés de resoldre dist ints expedients relatius 
à l 'expropiació do f nques i d'admetre algu
nes propostes formulades per la Tresoreria, 
adoptíi, entre altres, els següents acorda: 

Adjudicar a la Societat Material por a Fo-
i rocarr i ls i Construccions el concurs obert 
per al suminlstro i montatge do la par t meta-
l ica necoasari» por a la construcció d'un co-
bert-magatzem situat a l 'encreuament dol ca
r re r de Mèxic amb el Passeig Central . Aques
t a construcció serà objecte d'especial cura 
per tractar-se d'executar un dols t ipus de 
Construcció provis ional dols quo més nan do 
abundar en els edif ic is do l 'Exposició. 

Procedir al replanteig i execució do dist in
tes obres de urbanització acordades i onca-
i regar l ante-projocte d'altres, obrint-se tam
bé crèdits por a real i tzar l 'afermat del Pas
seig Central, explanaoió de l 'hemicic le do 
Phomiciolo d'entrada, do la gran Avinguda i 
de part de la zona destinada a Exposició I n 
ternacional, la tanca protectora en el refer i t 
I t o i c i c l e i la continuació de los obres d'en
llaç del Paro La r iba l , estenent-se f ins les 
f inques donominades Font del Gat i Col la do 
l 'Arròs. 

Ampl ia r el crèdit por als trebal ls prepara
toris ue la Secció d'Espanya històr ica artfst i-
oa. Aquests treballs es pract iquen sota la d i -
ïencio d'una ponència de la Junta de Museus 
i comprenen dugués seccions, l ' Inventar i 
Qrfific da l 'Art Espanyol i la reproducció de 
Monuments. Es troben ja catalogats en aquel l 
inventari més dé 28.090 documents eràf ics; la 
jecopilació do la r iquesa anís l ica do Mallor-
éa I Navarra pot donar-se por completa; a la 
aoci d'aquesta ponència h i contr ibueixen els 
homes més prestigiosos tant on la Prohistd-
r ia com on l 'Art Musulmà, da l 'Edat Mit ja i 
dol Renaixement. r--,- . 

LA MUSICA 
H Festival Garcia Robles 

Semblant al do l p r imer concert ora l'as
pecte que presentava el Palau de la Música 
Catalsaa. 

semblant fou l ' impressió general que 
produí artísticament. 

Començava el programa amb l '«Epitalami> 
poem i sinfònio per a orquestra i orgue, obra 
que ja havíem sent i t móft temps ha, de soli
da factura i « ibuboranta inspiració. Tingué 
bona acullida. 
. Seguíeu ena «Cançonota» per a corda, pia

no i orgue, ur.a A l i a de l'opora «Jul i Cosar», 
de rolaiiu interès. On «Magniflcat» per a con
t ra l t i orquestra compost l'any 1808 d' inspi
ració feliç sobro per l'època en quo estava 
escrit, ben interpretada per la senyoreta 
Callao. 

L 'epíleg del poema sinfónic amb chors 
«Santa Isabel d'Hongria» donava fl a la p r i 
mera part 

Ení a j radà més encara que la p r imera ve
gada (uo ho vàrem sentir, però també fou 
mós.' i írtcieata l ' interpretació aquesta vegada 
en q^ian a afinació i compàs. 

Ompl ia la segona part l ' tcte tercer de «Ca-
rraf». I aqu i creiem que ha arr ibat e l músic 
al punt culminant de sa producció, car és, 
de tot lo que hem sentit d'En García Rebles, 
lo que impressiona més fondament amb ve
ritable força emotiva. 

E ls requer iments amorosos de Passordon, 
deu de l mar, es t in decorats amb magostuosa 
intensitat, plens da sentimoat els accents 
planyivols de la Nympha, bon descrita i ple
na de vigorosos contrastes la l l u i ta entro 
«Garraf» i els elements congriats contra e l l . 
La profecia de Protons do mòlt caràcter i el 
darrer caut quo repeteixen els zéphirs aca
ben d 'arrodonir aquest acte, quo creiem que 
en l'escena ha de resultar grandiós. A l fina
l i tzar ressonaré aplaudiment entussiastes. . 

£1 duo que omple la major par t Uel quart 
acte té fraases inspirades i de mòl t caràcter. 
Encertats són també els comentaris del chor. 
Amb tota la força emoti»a de! tercer acte no 
ha sigut superada en l ' ú ldm, perquè en 
aquouels temes tenien més rel leu i v igor. 

Eutre els artistes quo interpretaren els dl-
% tersos personatges posarém on p r ime r terme 
la contralt Callao que donà mòlt re l leu a la 
seva part , Ea Navawo i En Gal lofré, corrotos 
després segueixen la Llobet, quina delicada 
veu quedava tot sovint ofegada per l'orques
tra, i en fical a l 'Estrada discrets. 

Salvant les denconcies remarcades més 
amunt l 'Orfeó Gracienc sortí airós de son 
comès, lo mateix l 'Orquestra (salvant també 
algunes l leugeres vacilacions). 

l'er a tots T especialment per al mestre Ri
bera que ha trebal lat amb gran zel h i hague
ren grans aplaudiments. 

C. L. 

mmmM 
Fal·los de energfae, nanrloso-muscu-
tàres. impotar.ies, gastades por abu
sos ds Venus, solitarlos, dcohólicos, 
pesares, estudiós, &, vlejos sfn aftos, 
recobraràn las fuerzas de la luvenfud 
tph ei VIGOR SEXUAL KOCH de usa 
extams. Los medloamentos el Interior» 
si ton déblles, estropean e! estómago 
y no produoen afecto, y si son fuertes 
matan la salud. El VIGOR SEXUAL 
KOCH se venda en las boücas blen 
surtfdas del mundo. Conviene que para 
determinar el grsdo de DEBILIuAD sa 
plda é la C L Í N I C A M A T E O S , 
Arena l , 1,1.°, M A D R I D ( E s p a -
na) el QRAFICO SEXUAL y lo recinl-
ràn gratia por correo,res8rvadam8nte. 

Venta en B a r c e l o n a : SF.GALÀ, V iu 
da A L S I N V, V I C E N T E F E R R E R , 
V I D A L y R I B A S , S E R R A P À M I E S y 
o t r o s . 

me Cortada, qual projecte consisteix on es 
sencia en una valia automàtica quo aparerx a 
mida que' l cotxe avença, impedint a aquesia 
manera el quo's pugui creuar ei carrer a pocs 
metros del mateix, i desapareix immediata
ment després d'haver passat el cotxe, i s acor
dà reclamar de d i t enginyer presenti el pro
jecto complot com ofereix en sa instància por 
a poder formae un jud ic i exacte del mateix. 

Aixís mateix acordà delegar al p teeWtM 
senvor do Riba per a quo d'acord amb la Sec
ció facultat iva senyali emplaçament en els 
ja rd ins del Parc de la Ciutadela a fl de que 
en ells pugui omplaçar-so el monument quo 
deu origu-so a la p in tora Popita Teix idor . 

Foren aprobades varies comptes 1 proses 
en consideració los segrients mocions; 

Una dol senyor Ribalta: interessant que per 
los oficines facultatives ?o procedeixi f o rmu
lar el projecto do numeració i rotulació dels 
carrers de la barriada ce can Tunis. 

Del senyor Cararach: que s'instali una font 
al carrer de Almanzor. 

Del senyor (irafíó: que's fo rmu l i el projecte 
i prets post por a l 'adoqulnat del carrer de 
Gayarre de la barriada de Sans. 

5el senyor Martí Ventosa: que s procedeixi 
a Ir.coar eq ied ient d'expropiació forçosa per 
a la adquisició dels torronys necessaris a la 
def in i t iva obertura del carrer de Balboa. 

—La Comissió de Governació ha acordat 

firoposar a l 'Ajuntament el nomenament de 
aux i l ia r de la Secretaria munic ipa l don To

màs Vives Janeana por a la plaça d 'Adminis
trador de l 'Hospital d'infecciosos. 

Adqu i r i r mobles amb destí a la t inència do 
Alcr ldfa del di-itricte segon. 

Aprobar l'estat resumen dols gastos del 
Hospital d'Infecciosos durant l 'auy 1918. 

Proposar una grat i f lcai ió com a recompen
sa als treballs extraordinar is o'octuats por 
varis metges i empleats amb mot iu de la epi
dèmia t í f ica de l·ann 1914. 

Aprobar l·i reglamentació proposada per la 
ponència nomenada a l'efecte relativa a la fa
bricació i venda do pa. 

—En el despatx do l 'Alcald ia s'ha firmat la 
escr iptura d'adjudicació del concurs por a 
los obres de terminació de l v iadm to de Val l -
carca a favor do la Societat Construccions i 
paviments, por la quanti tat de 330.000 pesse
tes. 

Fou autoritzada pel Notar i senyor Men-
t ru i t . 

—Ha visi tat l 'alcalde e l diputat prov inc ia l 
senyor Estapó. 

—El T r ibuna l Censor del Concurs per a la 
provis ió de la vagant d 'Administ rador do p r i 
mera del Cementir i del Sud-oest, ha acordat 
elevar proposta a l 'Ajuntament a favor de 
l 'actual Administ rador do segona dols Ce
ment i r is de Sans i Les Corts, don Jaume Sal-
vatolla i Puig. 

—EI T inent d'Alcalde senyor GraHó ha for
mulat un« moció davant la Comissió de Fo
ment interessant que la font pi'iblica instala-
da ea el carrer de Novel l s igui trasladada a 
la de Gali leo, quelcóm més amunt de la de 
Novel l , por sor en aquesta par t més nombro
sa la població. 

—La Comissió d'Hisenda ha acordat apro
var la d istr ibució de fondos formulada per la 
Comptaduría munic ipal per a atendre a les 
obligacions del p ròx im m ó i d 'Abr i l I quo as
cendeix a la quantitat de 4.975.000 pessetes. 

Designar al regidor senyor Pigueroa per a 
Vocal do la Junta do representants dels Ajun
taments del par t i t j ud i c ia l , en la Junta de 
Presons. 

Elevar d i c t imon a l 'Ajuntament per a quo's 
concedeixi a don Josep Esp lug is Pu ig una 
parada en la Plaça de la Universitat per a t:n 
omnibua automóvi l amb recorregut d'aques
ta capital a Montserrat (Colònia Puig). 

Foren aprovats diferents comptes. 
Davant la matolxa Comissió fo rmularen 

una moció els regidors senyors Llopis i ( ï ra-
flé proposant l ' instalació de fanals por a 
l 'a lumbrat públ ic on els carrera de Pons i 
Galtós i altres de la barr iada «Marina de 
Sans» i e l traslado d'altre on la carretera de 
Nostra Senyora del Port. 

—Avu i , dissabte, a la tarde es reuni rà la 
ponència d'higiene de la via públ ica de la 
Comis-dó de Foment p e r a estudiar un infor
me del regidor senyor Lasarte, relacionat 
amb el sanejament del subsòl de la ciutat. 

—La Comissió de Colònies Escolars i Esco
les de Bosc en sa darrera reunió a:ordà ac
ceptar la instaladó def in i t iva per al v inent es
t i u , de Colònies Esoolas en los següents po
blacions: Borredà, R ipo l l , Teyà, Arbúcies, 
Tordera, Banyoles, Malgrat, Montblanch, Sant 
Fel iu de Guíxols, Premià de Dalt i Mura. 

Fou constar en acta la satisfacció amb que 
s'enterà de los explicacions dona les por son 
president senyor Puig i Alfonso relatives a les 
gestions quo 'p rop del Min is t re d' instrucció 
Públ ica realitza el Diputat a Corts don Hor-
menegil· l Giner de los Ríos por a obtenir una 
subvenció de l'Estat coadiuvant al mi l lora
ment i desenrotllo de los inst i tucions de Cul
tura a càrrec do la Comissió. 

—S'ha reunit la Comissió de Reforma aer a 
cont inuar l'estudi de l 'expedient re lat iu a !a 
construcció d'un nou Escorxador i Mercat de 
bestiar. 

—En el despatx do l 'Alcaldia s'ha f i rmat la 
escr iptura de cessió i venda d'uns terrenys 
dol carrer de Cala: r ia en son encreuament 
amb la carretera de Madr id que han otorgat a 
fa^or dol Munic ip i els germans R a f o l i M a r -
gonodas pe l prou do 34.26S'5·2 pessetes. Fou 
autoritzada pel Notari don l'rancisco Sanohez 
García. 

També's firmà l 'escriptura d'adjudicació pel 
període de 10 anys del kiosc instalat a la p.'a-
ça d ' i l rqu inaona por a la venda de periòdics, 
mistos i. objectes anàlegs a favor do donya Jo-
soi-a -erramit jana per la quanti tat do l'25'70 
pessetes mesals. 

—Ha visitat al senyor Alcalde el senyor 
Cònsul de Panamà a Barcelona. 

- S ' a n u n c i a per a coneixement de l'Interes
sat quo al dipòsit munic ipa l os troba u n t ca
bra a disposi ió do qui acredi t i ésser el séu 
amo. > 

GOVERN CIVIL 

eflectivitat mentre's no l'autoritzés lo Ti,-. 
Subsistències. " ' " J unta de 

EL TREBALL 
E L CONFLICTE DEL RAM DE L 'A ln t r . 

— l l o m de repet i r avui lo de tots els HV 
aquest confl icte segueix estacionat Lo- H ' 
gues parts en l i t i g i es mantenen en hura 
sicions sonso que per ara es vos l luml ni Po' 

ocasionat els burgesos amb aquesta arm» r 
bon clar han d i t quo ja que os troben al 
r ror no tornaràn als tallers fins que'Is stn o i 8 " 
nada la indemnització tpta l d'aqueixos DOW, 
l l i r is . F^'iU-

MMF3 
AJUNTAMENT — ' 

La Comissió do Foment en sa darrera reu
n ió estudià les tres proposicions presentades 
en la Informació oberta por a t indré medis 
de trànzit pel carrer de Lalmes, incl inant-se 
amb preferència a la de 1 enginyer don Jau 

E l Sindicat d'obrers Ci l indradors Eslsrn 
padors. T i n to re r s^ Aj)restador8 i domés aca." 

E l governador c i v i l ha publ icat en el «Bo-
letín oficial» la segi ent disposició: 

«Para dar cumpl imionto a lo dispuesto on 
el Real decreto do 12 del actual y al obje-
to do regularizar las inscr ipcionès do súb-
ditos extranjeros, ho acordado sofialar do 
diez a una do la mafiana y cualro a siole de 
la ta r !o. 

En las horas do la manana so efectuarà 
-a inscr ipc ión de súbdites perlenociontes a 
las siguiontos naciones: Alemania, Austr ia-
Hi inirr ia. Bulgària y Turqu ia . 

Por la tarde, Francia, I tà l ia, Inglaterra, Ser
via, Rumanía, Bèlgica, Rusia, Japún y Monto-
nogro. 

Los naturales '.'o las demas naciones no 
enumoradas podran efectuar su presentación 
tanto éta las horas de la mafiana, como en las 
do la tardo. 

Esto sorvicio empezarà el d ia 1.° de ab r i l 
p róx imo. 

Los sefioros alcaldes, por lo que afecta 
a los ex'.ranjoros residontes on su tó rm ino 
mun ic ipa l , daran cumpl im ien to exacto a lo 
dispuesto en el Real decreto antes men-
cionado, remi t iendo a este Gobierno d u p l i 
cada copia do todas las inscripcionès quo 
ofectúen. 

La guardià c iv i l in tervendrà en la expe-
l ic ión do la cèdula do inscr ipc ión a que se 
roflero oi {wrrafo tercero ar t icu lo 6 del Real 
decreto de conformidad con lo que el mismo 
dispone.» 

—Do Subsistències: 
Els ran i icers de Mataró han pujat el p reu 

de venda ' 'e la carn. 
Els d Arenys de Mar s'havien proposat, fa 

poc temps, lo mateix però l'alcaldo s'oposà 
rnólt enèrgicament a que l 'augment t ingués 

pels patrons oi 
declarar aqueix lok-out, l 'única tlnalitat 
qual és negar Paí gment do jorna l solici «* 
pels obrers i matar la potsnt organitza-ió dò 
aquests. U8 

Par lant d'aquolx conflicte que, por corf 
mereix més atenció do la quo hi posen Ini' 
autoritats, la prompsa i el púb l ic on general 
digué ahir el governador als periodistes nu, ' 
oontinúen les negociacions començades neï 
a que sigui solucionada quan més aviat ml 
l lo r tan enotjosa qüestió. E l bonyor Morotò 
exposà de nou la sova op in ió de qno els pag 
sos que's donguln a ai tal fl deueu mantenir 
so reservats, pu ix la mós pet i ta iMRaoreoi 
podria t i rar per torra tota corront d'armonía 
En aqueixa mona do conílictes, l 'opinió DQ' 
bl ica solament ha d'estar interessada segons 
el nostre governador—en que's to rn i promo-
to a la normal i ta t . F 

Nosaltres c r e i e m - d iu mó t bé oi «Clero» 
d ' a n i t - q u e precissament por o*tar interessa, 
da la op in ió on la ràpida solució dol confl io 
te, ós perquè als vu i t d'os d'.iavor-se iniciat 
les negoci icions es mostra Impacient por co-
néixer l'estat de les mateixes. 

S'ha repart i t una fu l la en la qual es donen 
els noms dols patrons qu i són els veritables 
culpables—segons els obrers del lok-out del 
Ram d'Aigua. Aquesta i aliros ful les han si
gut, adornés, enganxades a los parets. 

Amb tot, contra qu i d i r ige ixen majors cen
sures els obrers és contra el regidor regiona
lista Santiago Andreu, socrotaiT do l'Associà-
ció patronal, ol qua l ha t ingut ol poc acort do 
enredar la troca, com vulgarment es d iu , puix 
resulta ara que entre els patrons h i ha qui 
mostra la sova desconformitat amb aqueix 
tancament do fàbriques que, salvant tots o l i 
respectes deguts a la nostra pr imera autorU 
tat c iv i l , ens permetérem cal i f lcar do iok-oul. 

Ani t , els obrers celebrareu a la Casa dol 
Poblo de l carrer d'Aragó l 'anunciat mitingi 
El local estava p lè a vessar i l'entussíasme 
entro els reunits no va decaure n i un sol nio-
mont. 

En Batista, qu i presidia, l legí e l manifest 
en el qual s'explica l 'origen i el desenrotllo 
dol conflicte. Dosprós, pronuncià breus p r 
raules remarcant ia disgregació dol bloc pa 
tronal, l 'actuació del comitè secret dels pa
trons, los contradiccions on les quals aquesta 
han incorregut i el desig dols mateixos do 
quo no v isquin els Sindicats do ci l indradors 
i do l 'Art Fabr i l per creure que han d'impe
d i r el rossurgiment do la burgesia. 

Feren, adornés ús de la paraula En Manuel 
Gosot, l 'Elins Gal l ico, En L lu is Sorra i els 
germans Roca. Tots ells con vingueren en 
af irmar que' l pacte do la fam a què s'ha con
demnat als obrers dol Ram d'Aigua obueix a 
l'anhol do la burgesia de matar l 'organit/ació 
obrera, contraria a l'egoisme dols adinerats. 
Censurareu, amb termes de mòl ta duresa, la 
conducta del governador i del pol ic ia Marto
re l l . Quan es menaça als obrers amb la fam 
— digué En Jaume Roca—és r ldícol quo vin
gui ol senyor Morote a recomonar praeeivcVa 
i resignació. 

Alguns dels oradors eludiren a la confe
rencia donada darroramont pel senyor Cam-
bó al C. A. de D. de C. i de la L, manifestant 

3ne'l«leador» regionalista desconeix a l'obror 
e Catalunya i coníóu la pol í t ica amb el so-

ciolarisme. 
L'acto acabà a les onze del vespre. I nú t i l és 

d i r que'Is aplaudiments no oscassejaron gens 
ni mica. 

Ne's registrà a l t re incident que un petit 
avalot ocasionat pel pol ic ia Man as, tinent 
d'En Martorel l , el qual s'havia (L at cn mig 
de la concorrencia amb aire inqu is i tor ia l do 
perdona-vides. 

—Al local social do l 'L'nió Forrov ia i ia (Sec
ció Catalana) es celebrà, ol d i jous a la nit, 
l 'anunciat m i t i ng por a tractar de les condi
cions en que es realitza ol t rebal l als tallers 
quo la (."ompanyia de M. S. A. posseeix al Po
blo Nou. 

H i assistí nombrosa concorrencia de ferro
viaris i ocupà la presidència el company An
toni Martínez Batalló. 

Do.sprés de fer ús do la paraula varis ora
dors, qui es lamentaren del procedir dels en
carregats d'aquells tallers, s aprobaron losse-
gUents conidusions: 

Que os nomeni una comissió, composta de 
un ind iv iduu de cada servei, per a que posi 
en coneixement del governador els abusos 
quo comet la Quefatura del Dipòsit de màqui 
nes del Poble Nou, advert int- l i quo si so l i 
posa en antecedents és por a que intervingui 
com a pr imera autori tat. 

Que aquesta comissió posi, per escrit, en 
coneixement do la Direcció els esmentats abu
sos, i adornés que amb dades irrefutables es 
demostri la incapacitat d'aquells senyors i de 
alguns encarregats por a seguir dosempe-
nyant cl càrreg quo so'ls ha confiat. 

Que tots els companys elegits per a formar 
la comissió est iguin obligats a acceptar el cà
rreg i que aquests acords es posin en conei
xement do la junta directiva. 

Seguidamen: es proco l í a la elecció do la 
comissió formada per representants dels cal-
derers, peons, torners, encenedors, operaris 
diar is, rentadors i do mit ja reparació. 

Acabà l'acto vòra mi t ja n i t , després d'un 
valent discurs dol president, en el qual reco
manà l 'unió por a conseguir ol t r i omf de l lurs 
aspiracions. 

—En nom de 600 entitats obreres, ol Consi-
tò de la C. N. del T. i do l 'Assamblea Nacio
nal de Valencià, s 'han d i r ig i t , en manifest 
públ ic, a l 'Assamblea Nacional obrera, ques 
reuneixi domà a Madr id , sotsmotent a la con
sideració de la mateixa varis extrems l'essen 
eia dols quals ós com segueix: 

Pr imer, que a la manifesta incapacitat aa-
rainistrativa i esperit do lucre 1 de rapmy* 
que anima a les classes directores do la co-
lectivi tai espanyola, es dèu, tant com als de
terminismes econòmics quo la guerra ha im
posat, l 'encariment de les subsistències i ei 
acaparament d'art icles d' indispensable ut i l i 
tat por a los necessitats físiques de la vida 
humana i desenrotl lo normal de la producció 
I t rebal l . . 

Segón, que'Is governs do la monaquía. mes 
atents on servir i respondre a un raquí t ic es
peri t de classe que al servei i benestar doi 
conjunt de la colectivitat, són un ostorb i f ' 1 
per i l l por a l ' inaplaçabla solució de los ne
cessitats del poble. 

Tercer, que j a que'Is orguen» del gov?rP 
defensen I amparen als traficants de l 'ac t l«-
tat i la salut de les classes productòres, p r ^ 
cisa un moviment general on tot el país, P» ' 
tomps i l im i ta t , persist int en e l l fins « " ÍV 
que'Is articles de p r imera necessitat t ingu in 
la mateixa valoració que abans l a Saor.ral. 
fins que's concedeixi un suplement en ia re
t r ibuc ió del jo rna l en relaoló amb 1 i n jus t i n ' 
cada alteració haguda. . <• 

Quart, que si l 'Assamblea considera inen-
caç o inopor tú , o bó impract icable, el 
extrem, sigui d i ta amb tota sinceri tat ia 
sa per U i de que oadeica cacabi ! » » • > • • ' 
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rtramini la seva acció part icular en 
• euy/ , i .-onvenlent, ur iat 1 " (.recrul convenient, 

l^or^/^qnuo l'oï-ganit'^c'6 obrera de l'Estat 
• " " 'n l 'hrde donar la sensació d'una for-

í s p a o ^ l t ^ a j poderosa,_ anant, prescindint 

nitzats l'Associació de Música da Camera, ce
lebrant-se, segons coatum, al Palau de la Mrt-
sica Catalana. 

Kn Franceso Costa i En Tomàs TerAn, v io l i 
nista i pianista respectivament, s'encarrega-

i 'conjuntament, a un movi- ràn de l'oxecució del programa, que és així : 
Je '"""MV.nal nue asseguri la seva raó de | «Sonata en la major», Mozart; «Uondú b r i -

e ^ ^ ^ m i t ò s amunt esmentats han de egat 
El^ C"" ' Vs Pestafia i Seguí per a quo-ls re-

i «I3 ̂ i n en' aquella Assamblea. 
IP^KI Coni 

freba'l 
m,t6 de la Confederació Regional 

'V ,, i,„ fet una no^a cr i ia a t.>ts els 
. j d e Catalunya incitant-loa a 
' larrer extrem als vaguistes do 

del ^ " o b r e r s de Catalunya 
sin1,r iu3 al darrer extrem al 
ajudar i'" l let (lUj estàn posant en molt bon 
pobla ' '^ ' iInt do la classe obrera. 
U00 . t.nst vespre, a les nou, En Domènec 

Hnnarà una conferencia sobro .L'orga-
poci , jg obrers en sa forma moral i co-
Bit'?clü _ el domici l i d e i a Federació local 
^ ' " ^ l a l s obreres de Badalona. 
deS? .natcixa hora. En Àngel Pestafia dlsor-

V ! ) local social dels mecànics (Atau l f . l l ) , 
W „ i t-ma «Errors do p r inc ip i i de tdc-

•''"''i.·tes anunciats per a demà: 
r nfereni·la d'En N imio Amaro, sobre «l a 

j^carrota del moment actuaU, al lo .a l dels 

" u f ^ d ' o b r e r s treballadors en espart, 
n inió dels obrers constructors de calçat 
1 Vndicat <l-a Ar.nonía». 
Rei'mií'i general extraordinària dels obrers 

. „,i(,te3 i similars. 
IH id ordinària dels maquinistes, ajudants 

• minervistesd'imprempta. 
Id id dels fundidors en bronze. 

1 .«amblea de juntes i delegats d'organis-
P- obrers per a tractar, def ini t ivament, del 

Ç.'fliote pendent entre l 'entitat «Arte de I m -
rindr' i e' n 0 ^ ' 6 estimat confrare «Solida-

Jldad Obrera». 

H N U f C i S O F I C I A L S 

Exposició de Barce lona 

llant», Schubert; «Sonata en la», Brahtns, 
«Sonata dedicada a Kreutzer», Beethoven. 

Ea Terén no és encara conegut a Barcelona, 
però se sab que s tracta d'un gran art ista, i En 
Costa, havent-se l sentit alguna vegada, vk dei- ~n.?"re « M ^ ' K Ïï?»5fí5 
xar moltes ganes do tornar-lo a sentir! 1 do ^ P ™ ™ (Pabelló Reffi del 

La sala del l 'alau estarà segurament b r i 
l lant com acostuma quan es tracta de concerts 
organitzats por aquesta important ent i tat ar
tística, acudint-hi les famíl ies més dist ingides 
de la nostra bona societat. 

—A mès del V I Concerto Brandenburguès 
de Bach i del Concerto Grosso número l de 
Georg Híindel, que's donaràn en la i r i m re 
audició, flguren en el concert o r q u e s al què 
l'Associació d'Amics de la Música do.li a 'i el 

JUNTA DIRECTIVA 
S'obra o meurs per a l 'adquisició de 14,000 

tonelades de pedra per al firmo del Passeig 
Central do l 'Exposició. 

El plec de condicions perquè es regeix el 
les of leincs 

Exposició (Pabelló Begi del PtTo) i s ad-
n ie t r in en aquestes e'.s plecs tots els dies fe i 
ners durant les hores d'ottclna ftnselSldel 
cor ient mos de mar<; a les dot/e. 

Barcelona 23 de tàwj do iai7.—El Secre
tari de la Junta. 

Exposició de Barce lona 
JUNTA DIRECTIVA 

S'obra concurs por a l 'udquisició do 6,400 Tinent di l luns, dia 26 dols corrents, als grans S'obra concurs por a l udqulsició do 6,400 
clàssics alemanvs, altres quatre obres de-n - metros l lu ia ls 1,01:1,11103 P01 Passeig Cen-
des a autors dels segles XV I i XV I I , completa- l ra l ^ l 'Exposició. . comp 
ment desconeguts del nostra públ ic. 

'Pals són: Jobann Pezel, Georg PIi lUpp To-
El plec do condicions peiviud es regeix el 

cononrs es troba de manifest en les otlcinos 
leman, Joliann Fh i l i pp Krieger í Johann Her-1 de l 'Bxposk ió ,Pabelld Regi dol Paro) i s'ad-
mana Schein, de quals autors ens ofer i rà la 
Orquestra d'Els Amics do la Mnsica, stte la 
direcció del mostro Pujo l , exquisides mostro? 
del séu art. 

ESPECTACLES 
Per a l ' inauguració de la temporiv'a de Pas

qua, s'anuncia al Novetats, el ebut do la 
companyia de la Margarida Xi g \ 

Entro les obres que'ns donarà a conèixer, 
figura el drama basat en la novela d.Fn Gal
dós, escenificat pels celebrats germans Quin-
tero, «Marianola». 

—En el Teatre In fanta Isabel, do San Po-
, ! bastiàn, debutarà pròximament la companyia 

enge vinent a les vu i t i mitía en pun p lan i .L iano. 
mir í í ll.V. en el camn d'Soaits del i 

cosacco>, ha sigut l 'obra do debut do 
companyia d'ópera i tal iana Caraociolo, en 

el Pr incipal , do Valencià. 

DEPORTS 
Diumenge vinon 

. ' , inat( t indrà l lóc on el camp d'Sports del 
rarrer de Muntaner cantonada Marian Cubl), I —« 
«terceres proves atlètiques do la present la coi ta terceres pro 
emporada que's composaràn de curses, salts 
llançaments. —Com acabament do temporada, cel lebrà 
Al mateix dia, al matí, t indrà l lòc una cur- ei g6u benefici, en el teatre López do Ayala, 

6a do neòfits, exclusiva por a socis do la no- j de Badajoz, l 'eminent actor, fill d'aquella po-
menada entitat. . . . . ^ , . ; blació, Ricard Simó-Raso. 

El re- orregut serà de loOO metres i es do-
mrin medalla do vormei l al guanyador, do 1 —La companyia do l'Ernest Vi lchos està 

. . — x _ i . i i . x . i ^ . actuant amb èxit a Zamora. piaia als clasiflcats en segón i tercer l lòc i de 
coure als que arr iv in on quart, qu in t i sox 

" —El Comitè do Rem do l «Club do Mar> 
imb el fi d'estimular a les noves tr ipulacions 
de lols que s'han format úl t imament, convo
ca una regata inter-club oxciusiva per a neò
fits do iol, per a la qual la Junta de govern 
de la Secció d'Sports i Excursions del Centro 

—Està actuant a l 'Apol, do Madrid, l a com
panyia del Teatre de la Porta Saint Mart in, 
do París, . .~—, 

—Els autors de «El Vals de los pàjaros», 
han sigut obsequiats amb un esmerçar, en el 
Restaurant do Miramar. 

En Santiago Rusiüol oferí el banquet als 
Autonomista do l'opondonts del Comerç i do fostejats. Després parlaren ois senyòrs An 
la Indústria, destina cinc medalles de ver- selm Fernàndez, Mariàn Fuster i Pep G i l . 

Finalment, el senyor Parera i els sóus com-ineil com a pr imer premi , i cinc medalles de 
plata com a segón. 

Les eliminatòries per a disputar-se la clas-
llBcació por a escollir l 'embarcació per a la 
prova final, t indrà l lòc el dia 8 del vinent 
abril a les déu en punt del matí a l 'extrem 
del moll de Barcelona, amb un recorregut do 
dos mi l metres una virada. 

La prova s'efectuarà amb un sol bot, el l o l 
«Hcl-lenio». 

Per a la prova final 1 tenint on compe les 
condicions especials del bot, es concedrà al 
iol <lleMenic> un handicap de 10 segons que 
es descomptaran del temps empleat en cu-
brirol rocorrogut, 1 quin resultat es t indrà en 
compte per a la designació do la clasiflcació 
ientroga do premis. 

La prova final de la regata convocada, t i n 
drà lloc el dia 15 d 'abr i l vinent, a les cinc en 

panys, el senyor F i rpo i el mestre Worsley, 
donaren les gràcies ala assistents. 

VARIA 

metràn en aquestes els plecs tols els dies fe i 
ners durant les hores a'c&cina f ins e l 31 de l 
con ent mes de març t les dotze, 

Barcelona 23 de març de 1917.—£1 Secreta
r i de la J uuta. 

N O T E S B U B S A T I L S 

Impresió d'ahir ^ 
En el negoci a plaç encara que s'operà un 

xic mès que dies passats es notà cn el» cur
sos dels canvis certa indecisió i mia aviat re
trocedeixen queUom. 

Les obligacions (oren objecte do poc nego
ci i més bé h i hagué major oferta que de
manda. 

Les rondes segueixen amb la seva fermesa, 
guanvant terreny les series petites d'Amor
titzable 5 per cent. 

Operem de la següent manera: 
Apertura 

68'40 
68'60 
70'9O 
15'50 

129'50 

Mín im 
68'50 
aS'60 
70'90 
15'55 

12S'50 

Màxim 
68'40 
til·l-óO 
70'70 
15'50 

129'50 

Tanca 
68'40 
sS'50 
lO·lO 
15'55 

129'50 

Nords 
Atacants 
Andalusos 
Colonial 
F i l ip ines 

Sobro Francs es fa a 80*10: sobre Ll iuroe 
a 22'27. 

Do Madr id os d iu : Francs, 80'15; L l iures, 
22'29; Inter ior , 74'30; Exter ior , 82*80; Amort i t 
zable, 93'50. 

Do París se sab: Exter ior , 102'G5; Andalu
sos, 438*50; Fi l ip ines, 785. 

Borsí del matí: Nords, 65*40, paper; Ala-
cants, 68'60, operacions; Colonials, OO'OO, pa
per; Andalusos, 71'10, operacions; F i l ip ines , 
130*50, operacions. 

Borsí de la tarda: Nords, 68*45; Andalusos, 
70*40 i tanquen a 00*00. 

Ens comunica la Societat d 'Atr toció de Fo
rasters que's troba en relació amb l'Escola 
Normal do Mestreses de Balears, per a la m i 
l lo r organització d una excursió de professo
res i alumnes do di ta Normal a Barcelona, 
que t indrà l lòc del 10 al 18 del prop-vinent 
abr i l . 

Les expedicionaries visifaràn els p r ioc l - Q . A ifonq 100'30 
pals centres docents de nostra ciutat i les íns-; Q tçg^ j ' • • • JQ., QJ 
t i tucions d'ensenyança del «Consejo de 'n-1 Qr u n c e s 1 0 0 ' 1 0 

; yestigación pedagògica, ademés dels museus 0 r avzrts d'anco'. . * . ' ! ! ! ! ! lOO'OS 
i monuments de Barcelona. l ^ d ' u n c o . 000 00 

Durant sa residència en aquesta, 0 

Canvis facil itats pei* l a 
c a s a FÀBREGAS I R E -

l CASEMS. -Rambla d ' E s -
I fudis, 4. 

Premi de l'or.—(Preus do compra) 

senador senyor Mufioz Chaves, quofe dels l l i 
berals ti'aiiuella provincià. 

La mort ocorregnó quan el .senvor Muüoz 
Chavos acabava d ln fo rmar on l 'Audioneia 
en una causa en que tenia com abogat oon-
r a n a don Malqulades Alvarez. 

Ds ylatgo 
Madrid, 23 . -En e l tren correu de Galícia 

VPi l1" ' 1 " 8 Viíí0 el ministre do Marina. 
E l des M- iH a , pn i -^ tació els generals de 

l'armada senyors Pidal, Ibàíioz i ' /orava, va
r i s queies i ofieials i bastant personal del m i 
n ister i . 

Acompanya al ministre son secretari aju
dant don Enric La ( ierva. 

Kl general Miranda va a recorro la costa 1 
ta visitar els establiments nayals. 

An i rà també al Ferrol. 
Fa el viatge en el "breack" de la Direcció 

General d'Ubres Públiques. 
Eo el mateix tren han marxat també l'ox-

min is t íe senyor Kugallal, a qu i dospodireu 
vans amics polít ics. 

EI senyor Dato 

es 

pobr 
blacions on func ionin Patronats locals. 

—La Caixa de Pensions per a la Vellesa i 
d'Es·alvis ha rebut l acta de constitució del 
Patronat local do la Vellesa del poblo do 
Orpí . 

Formen aquest Patronat l 'alcalde don Jo-

Ira el .Madrid> 1 el «Hacing» d'aquella pobla
ció els dies 23 24 i 25. 

-Ampl iant les noticies comunicades als quantitat do 500 pessetes per a I Homonatge 
nostres llegidors, podem af i rmar que és ja a la Vellesa del proper d i l luns de Pasqua, 
un fet la constitució d'un nou Club de Tennis ascendint ja a trenta m i l cinc-centes pessetes 
org:anil7at pols entussiasstes elements de la els fons qi:o 1 Obra dels Homenatges a la Ve-
Secció d'Sports I Excursions dol Centre Auto- , Hos» tó disponibles per a cel le! rar Tacte es-
nomista de Dependents del Comerç i de l ' In- mentat, creant rendes vitalícies do pesseta 
dustria. j d ia i i a a favor do vells pobres d'aquolles po-

S'ha fixat per a l ' inauguració la data del 
primer d'Abri l vinent. 

Amb tal motiu regna inusitada animació 
entre e's joves i sonyorates de l'esmentada 
entitat el qual ens permet augurar un nou 
exit als mòlts que amb ses actives gestions 
»ns tfi acostumats. 

—Diumenge que vé so juguen els segílents 
part.ts do campionat: 

•Intor-Espaoya», «Universitary-Barcelonai, 
•naliadell-Fspanyol·. 

Tots al camp dol pr imer. 
-Reunit el Jurat do Vela del «Reial Club 

Jwitim de BarceIona> per a atorgar la Copa 
•l emina. als lats de la sèrie Hispània patro-
"s.ats per senyoro'.os, ha proclamat el se
i e n t resultat: 

Primer premi: Copa «Fcmina» al lat T. T. 
w -on ,1. Huroll, patronejat por la senyoreta 
M«ria Gasóliba. 

Se^én premi: Medalla d'or al la t Nanolita 
^ JuUa gàBOrtrtn' P,ltrone·Íat Per Ia senyore-

Tercer premi: MedaUa do plata al lat Con-
lueiidor dels senvors Quer i Cusinó, patro-
neiai per la senyoreta Josefina F ina. 
i'n ,í! I Í " "6"^ MedaUa do bonso al lat Alga 
de Amat p"troneÍat V " la 8en.vora Pi 

^USICALS 
naIri6l!i'8"a^,,í el Programa del concert que do-
l'o '.A nà a U tar(,a al P a l * " de la Música, 
«O'·eó.Ecode Catalunya»: 

L - I PART — 
II» t°?.??rat· H imne ítros seccions), Como-
Ma« v, l , n ' Catalunya (tres seccions), 
( I r e ^ • la,· Catalunya, pr imera audició 
estreno ,?ons)· Pérez.-S'otsecaiada, Mallorca, 
a n t r . i i 'ecc'ons). Pol.—La f i l la dol Mar-
ElsfVrir- nya (secció d*hon!es), Cornellà. 
Cannonl ,0 !8^6 Sant * « ' Catalunya, Mi l let . 
nvo .,'!iile ^ « ' e , Valencià, solos por la se-
cíons) u sen>'or V ida l i chor (tros sec-
Per In aa„ ""y08 regalades, Catalunya, solo 
rà Snf . •'í01ieta SaIe3 (tres seccions), Barbo-
^orera n ' Cata·u,1Ja ( * "9 seccions), 
M«ri»,-,'/„ ?í?''ola· Aragó, solo pel senyor 

• " g " (secció d'homes), A lv i ra . 

^ 1 PART (piano per la senyoreta Bayer) — 

Pi«no Cums. .a 

(barcarola), Albé-
( m a s s u ^ ó ? 8 ^ . Vidiel la. - Rosas y Perlas 

Cussó «SFHA». 

- n i PART — 
m^K.PLA!,Y? <secci<5 d'homes), Clavé. - N e -

"naís cnm"dici6 («occió'de nois). C i v i l . - E l s 
Ave vern pany,3 (secció do nois), I^ambert . -
^alnt-SniT' Pomera audició (tres seccions), 
" " •z I m h f T ^ 8 Bai,ets <tre3 seccions), Mar-
^icola,, ert·~Cant El0Síac ( ^e " seccions), 

E8'eCve^faJ?genatnt8 al PÍan0Pelprofe8Sor En 

"Í·IO MtEHTA.nit t l l ld rà e ^ 0 ' 8 e l concert nú -
' aeis nuo per al y e s e u t cura té orga-

Or l l iures esterlines. 
Francs or . . . . 
Francs b i t l l e ts . . • 

. dona- . ]fí 
^ • ' ' V n · a ' en " ' · m " 6 «-econ-egut i ràn al e3 conferencies de caràcter cu l tu ra l , ' 
Wndn0" / , ,= !aa f . . « w , * ™ . i . ^ r - . . ' e n oblequi a les alumnea de la Norma l 0 r dol,ars 

—Els entusiastes «sportmons» Lleó Conte i ha l . ar 
Framw de Cepeda, han constituït en el «Nou l 
Rhín. una penya que's denominarà «Nova* H f l T Q l l 1 e031' a m4> P8 ' a cavaller. 
Penya Kh in . . " V A u a A l a I2'75; xarol ina, la m i l l o r , 

la nova agrupació té en projecte grans ma- a I V K . LAS AMÉRICAS, J A U M E I , 5. No 
Difestaeions doport lvos.,. I ua equivoqueu, enfront a la Caixa d'Estalvis. 

—L'·Athlétlc> de Sabadell và a jogar con-
l a Caixa do Pensions por a la Vellesa i 

d'Estalvis ha rebut de don Josep Garí la 

100'10 
503 

2500 
lOO'OO 
79'75 

E S P A N Y A 
(De 9 matí a 12 nit) 

Parla En Romanones 
Madr id , 28.—Rebé el comte do Romanocos 

als periodistes i ens manifestà quo l 'entre
vista amb el sobirà fou l larga porquò l i donà 
compte dels assumptes pendents i do lo oco-rormon B'iuebi t «iruuai l u c a ï u * uoii .JO- r - r — F. V, , — r 

sep Palet, el rector don Joàn Massana i el rregut on els aarrers vu i t dies que han sigut 
ju t jo munic ipal don Magí Boix. 

'l'ambó s'ha constituït el Patronat local de 
la Vellesa do Guardiola, el qual és format 
por l alealde don Joàn Pladellorens, e l rector 
don Josep Sanfeliu i el ju t jo mun ic ipa l don 
Joàn Llobet. 

—La Societat de Ciències Naturals de Bar
celona «Club Muntanyenc, efectuarà domà 
una excursió fotogràfica a Centelles i Castell 
del mateix nom; sort in do 1 Estació del Nord 
a les 6. 

—En el local de l'Associació Catalana do 
Estudiants (Plaça Beat Or io l , 10, pr inc ipa l ) 
t indrà llòc avui dissabte dia 24 a dos quarts 
de set de la tarda, una conferencia públ ica 
(primera de la serio organitzada sobro medi
cina sobre'l tema: 

«Aplicacions clíniques do la eloctrocar-
diografía». 

La conferencia correrà a càrrec del cate
dràtic de la Facultat do Medicina doctor Au
gust Pi Sufier. 

—Demà el Grop Excursionista Catalunya 
realitzarà una excursió de tot el dia a Grano
llers, La Roca, Séllech, Vilasar i Promià de 
Mar, sortint por l'estació do França a les 5 del 
matí. 

—A l'Ateneu Enciclopèdic Popular (Carme, 
30) donarà demà diumenge En M. García Si l
vestre, una conferoncia-lectura do sa traduc
ció catalana do «Enoida» de V i rg i l i . 

L'acte serà públ ic i començarà puntua l 
ment a les onze dol matí. 

—La Secció d'Excursions de l 'Ateneu Enci
clopèdic Popular, ha organitzat una interes
sant excursió a Sitjes i Vilanova, per al dia 
15 dol pròxim abr i l . 

Los inscripcions deuran fer-se al local del 
Ateneu, Carme, 30. 

— E c èpee» de malalties iafceciosea molta 
metges reconunen beure l'aigua mineral nalu-
rar. V I C H Y C A T A L À quo surt del mi-
matial a 6o graus de temper«tura i es'.à l l iure 
dels microbis. 

—Avui, dissabte, a dos quarts de dèu del 
vespre, el doctor don Gustau l ' i t taluga, cato 
dràtic de la Universitat de Madr id, donarà 
a l'Ateneu Barcelonès una conferencia, i lus-
trada amb projeccions, sobre el toma: «La 
guerra desde el Adr iàt ico a los Alpos>. ( Im 
presions del f ront i ta l ià . 

Avui surt per a Paiís, sa residència hnbi 
tual , l ' i lustro periodista don Franoisco Mcl-
gar que abans d'ahir al vespre donà una con
ferencia a la Societat d'Amics de França. 

Durant el dia é&hi r , el senyor Molgar visi
tà els més pintorescs voltants de Barcelona i 
los obres del Temple do la Sagrada Fami l ia . 
ED sas visites l'acompanyaren el marquès de 
l i la isel, el diputat provincial iaumí don Joàn 
Maria Roma i el senyor Roldàn. 

pròdigs en qüestions do palpi tant actua
l i tat . 

—Demà—seguí dient el comte—presidirà 
el rei el Concell de ministres a Palau i os 
provable que per la tarda celebrem altre Can 
cel i de ministres a la Presidència 1 en tot cas 
seria el diumenge. 

F i rmà el re l el decret aproviínt el reg la
ment referent a la personalitat de les socie
tats do ferroviar is . 

Aquest Reglament ha t ingut una llarga ela
boració però ha sort i t més for t de l ' Inst i tut 
de Reformes Socials del qual formen part 
elements obrers, Sa aprobació fou per una
n i m i t a t 

Esperem quo l 'aplicació dol Reglament 
dongui bon resultat. 

Acabà dient-nos ei president que demà f i r 
marà el re i el decret referent al segur do 
guerra. 

La conferencia d'En Melgar 
Madrid, 23.—Hem parlat amb una caracte

rística personalitat jaumista referent do la 
conferencia quo donà a Barcelona l 'escriptor 
don Francisco Melgar. 

Ens manifestà quo quantes declaracions 
feu En Molgar foren desmentides abans per 
«El Correo Espaííol» i que la conferencia no 
ha t ingut altre finalitat quo fer certes indica
cions amb el propòsit de di l lcul tar la situa
ció de don Jaume a Àustria, però quo aquest 
propòsit no's lograr i, perquè petites diferen
cies quo existien entre l 'anterior emperador 
d'Austría i don Jaume, estàn totalment bo-
rrades amb el nou emperador, que està casat 
amb una cosina germana del pretendent. 

Es trist—deia nostre interlecutor —quo al 
final d'una vida de tant clara historia t radi
cionalista. En Melgar es vegi acompanyat en 
la conferencia aliadóflla, per homes com En 
Brosa, fill polí t ic d'En Ferrer, pr inc ipal or
ganitzador do les manifestacions a París con
tra Espanya. 

De Gorernacló 
Madr id, 23.—El subsecretari de la Gover-

r.aci ens ha dit aquesta tarda: 
S'ha fet corre el rumor de que les altes 

personalitats quo formen la Junta Provincial 
do Subsistències de Madr id estàn disi-usta-
dos per la proposició quo aprobà ahir la 
Junta Central referent a la taxa del pa en 
Madrid, que consideren una censura por a 
elles. 

Afegeixen aquests rumors quo la proposi
ció la defensà jo . 

Per això prego a vostès quo fessin constar 
que al contrar i , jo fou l 'ànic vocal que sos
tingué el cr i ter i de que la Junta Central ca-
reix d'autoritat per a entendre en la taxa del 
pa a Madr id, com no sigui cn apelació. 

Desmentí després el senyor Alvarez Men
doza quo l'alcalde de Madr id hagi d im i t i t i 
digué per ú l t im que havia rebut un telegra
ma de Càceres comunkaat - i i la defunció del 

Madrid, W . ^ E l senyor Dato ha assistit 
aquesta tarda al Circol L l iberal Conservador, 
on acudiren també mòlts ind iv iduus do l'a-
grupació pei- a saludar al quefo del p a r t i t 

U conQlcte deia carn 
Madrid. 23.—Aquo>t» tarda no's matà en els 

escorxadors, excepte lo necessari por a l'a-
proviaionament dels hospitals. 

Únicament s'han mor t bodelles en quanti
tat suficient per al consum. 

La raó de la restricció de la matança és 
que'Is oarnlcers no poudràn carn mentres no 
se raBOlgul el problema que han plantejat. 
Él e · v · n t a i l · r I l 'aloalde 

de Madrid dimiteixen 
Madrid, 23.—Segons noticies han d im i t i t 

els séus carregs el governador de Madr id 
senyor Poselló i 1 alcalde don Mar t i n Ro
sa les. 

En el Govern han produit mal efecte aquei
xes determinacions i el president del Concell 
està decidit a acceptar les dimissions. 

També sembla que s decanta el Govern a 
dissoldre la Junta provincial do Subsistèn
cies, afegint-la a la Central. 

Sembla també quo' l Coven» està decidi t a 
obrar amb liesteça en això do les dimissions, 

Ïiuix creu quo ningú on les actuals ciroums-
ancies pot abandouar el c i r reg . 

Li fàità de vagons 
Madrid, 23. -Pe l Govern c iv i l segueix el 

desfi 'o d'induslrials quo demanen vagons per 
a; t ransp i r í do mercancíes. 

E n la conca minera de l 'Ebro tío's pot ex
portar el carbó que s'extreu de les mines. 

I L'assamblea repabilcanà 
Madrid, 23.—Han arribat mòlts delegats do 

agrupa' ions republicanes do Barcelona, Bi l 
bao i altres punts, per a assis'ir a l'Assam-
blea narional quo començarà demà per a 
tractar de formar el part i t republ icà espa
nyo l . 

L'Assambïea cel·lebrarà ses sessions on el 
Círcol Autónomo Republicàa. 

El preo de la carn 
Salamanca, 28.—En reunió celebrada per la 

Junta provincial do Subsistències, es tractà 
novament de la petició formulada pels carni-

, cors per a apujar el prou de la carn en 35 cèn
t ims el ':;ilo. 

i La Junta reconegué que el bestiar ha pujat 
de pçeu des del mes do gener on una propor
ció du un I f i per 100. 

i Fou autoritzat el gremi de carnicors per a 
' que apugi el prou de la carn en dita propor-
! ció. • 

L'augment començarà a regir el diumenge 

Sròxim, venent-se la carn de vaca amb òs a 
uguea pessetes el k i lo , sense òs, a 2'40, la ve

della, a 3*40, el l l om i l l o do vaca, a 3'40 i el do 
vedella, a 3'60. 

La vaga Qenepai.—Diu Berte in 
Madrid, 23.—El periòdic «El Dia» publ ica 

unes manifestacions dol socialista senyor 
Pesteiro aprop do la vaga eeneral. 

Diu que el darrer congrés quo celebrà la 
Unió General do Treballadors s'acordà em-
pendro una campanya d'agitació per aconse
guir l·abaratiment do les subsistències i en 
evitneló do la cr is i de trebal l . 

Se senyalà con final do la campanya la va
ga general por 24 hores: t ingué que ajornar-

I se U seva real i tzació f ins el dia 18 de decem-
bro darrer, pu ix la vaga de ferroviar is impe
dí quo's ver i f iqués abans. 

També s'acordà esperar el resultat d'aque
lla campanyr i do les manifestacions do Sa-
ragoça por a voure com entenia el govorn les 
demandes dels obrers i com so resolvía el 
problema de los subsistències. 

Després segons el resultat es determinaria 
la conducta a seguir per les organitzacions 
obreres. 

Aquesta és la causa—diu el senyor Bosteiro 
—de la reunió quo-l comitè do l 'Unió General 
do Treballadors celebrarà cl vinent dia 25. 
per a assistir a el la han sigut convocats els de
legats prov inc ia ls de l l 'un ió 1 els represen
tants do la Confederació General dol T reba l l , 
quin comitè d i rect iu resideix a Barcelona. 

Abdues entitats, o sia l 'Unió i la Confedo-
ració, obraràn en aquest cas concret do co
mú i absolut acord, dona1! a Saragoça així os 
va acceptar poc abans do la passada vaga fe
rroviària. 

—I qu in ambient existeix ontro'ls treballa
dors? - l i preguntareu. 

E l senyor Bosteiro digué: E l malestar aug
menta considorablomont en tota Espanya, DO 
sols per les di f icul tats que ha or ig inat la gue
rra, sino també per defliconcios importants 
en facció del Govern. 

Per això espero que tots ois representants 
obrers sabràn perfectament a que atendre's i 
que les resolucions que on la reunió acorda
da es prenguin, seràn meditades i reíiexevis, 
però enèrgiques. 

—Creu vostè en un acord de va^a general? 
—No puc respondre al lrmativa ni negativa

ment. 
Per a arr ibar a la vaga general h i ha que 

tenir en compte mòltes coses importants, de
talls i previssions, però no exclueixo la possi
bi l i tat de quo s'ailopti aqueix acord, encara 
quo no obstant no ho asseguro. 

Es opiuió part icular del senyor Besteiro 
que la vaga general s'imposi l és necessària, 
però quo son planjojament deu ésser estudiat 
detingudament. 

A l S. de San Quint in , els france. os o -upa-
ren la important l in ia Jussy, malgrat d'ésser 
fortament defensada. 

Ocuparen també el canal do Cro art. entro 
01 Sommo i l'Oiso. i avonçarou cap a San 
Quin t in . 

L'ono.nio inundà aquesta r e g i j i incendià 
la major ia dels p ib ies . 

Els próstems de guerra 
ais Estats Dalts 

Lyon, 23. En un radi do Nauen dol 17 de 
març, apoiant-so en els articles do M. Raffa-
lovich, s'afirma quo la Entonte depeudeix f i -
nancieramont por complert d'Amèrica, que 
fa un prestament de l.titió mil· l ious de do-
l lars. 

Alomanya, per ol contrari, sols prengué a 
prestament 20 mil·l ious de dollars. Diu que 
la cartera do valors estrangers dels aliats so 
ostimava en 160.000 mil· l ious de francs abans 
do la guerra. França no més posseïa 40.000 
mi l · l ious de valors estrangers i Anglaterra 
tenia una grandiosa cartera de valors ameri
cans. 

Afegeix quo' l nou deute {desapareix aviat 
pels contractes estrangers i per les exporta
cions de capitals realiUrdes pels aliats abans 
de la guerra. 

l ! i ha quo afegir que les reserves dol tur is
me fetes pels viatgers americans a França, a 
Anglaterra, a I tà l ia, són suficients por a ro-
embohar els Imeressos deguts pels aliats en 
viçtut dels nous deutes. 

Alemanya no podria esperar altre tant. 

Congrés convocat 
Poldh, 28.—El president Wi lson convocà al 

Congrés a una sessió extraordinàr ia per a l 
2 d'abri l per a deliberar sobre la pol í t ica na
cional. 

Es creu quo' l Congrés declararà l'estat 
de guerra entro Alemanya i els Estats 
U n i t * 

Felicitació 
Poldhu, 23.—La Cambra dels Comuns deci

dí d i r i g i r a la Duma una fel ici tació per l'es
tabl iment de los institucions l l iures. 

Comunicats oficials 
DE FRANÇA I BELQISA 

Oamunicat f rancès 
de lea t rea ds la tarda 

París, 23.—Al Nord do Sant Simón els ale
manys intentaren ahir al finir la tarda un vio
lent atac contra los posicions francesos, da
vant del poble d'Artemps. 

Pr imer llousrerament robutjades les tropes 
franceses, emprengueren dosseguida un con-
tra-atao logrant rebutjar als alemanys fins al 
gran Serauoourt. 

L'activitat de l 'ar i i l lerfa ha sigut intensa 
entro oi Sommo i el Olse. 

A l Sud do i'< >ise, nous destacaments f ran
cesos han passat Lailotto. 

Canoneij intermitent en aquesta regió. 
A l Nord de Solsona, s'estàn realitzant noua 

progresos pels francesos. 
So confirma que'ls atacs d i r ig i ts pels ale

manys al front do Vreg:iy-Chivres, foren ex
tremadament violents. 

Contra un sol punt els alemanys l lençaren 
un regiment sonser. 

| Dugués companyies francesos de caçadors 
aislades un instant dol gros de l'oxércit f ran-

, cés varen lograr, després d'una violenta l l u i 
ta, l l i u ra r so d'o'ls i do fer presoners. 

i Los pèrdues sofertes pels alemanys són 
mòlt elevodes. 

i Varis cops de mà pels alemanys a l Nord-
est de Belms íracassaren. 

i Aviació.—Uuraut el dia d'ahir fou t i rat a 
ferra un albastros, a los l ín ies francesos do la 
regió do Vozeliso. 

Camunlaat oficial de lea onza 
de la nit 

París, 23.—Entre'l Sommo i l'Oise les t ro-
pes franceses emprengueren amb bon resul
tat la ofensiva. 

L'onomic, malgrat la seva forta resistèn
cia, foren rebutjats al nord i a l'oest de Saint 
Quontin, en una distancia que oscila entre 2 
i 4 ki lòmetres. 

! A l nordeït do Tergnier, destacaments f ran
cesos avançaren f ins les altures quo dominen 
la val l do l'Oise. 

En aquesta regió els alemanys han inondat 
el ter r i tor i , estant-ho per complert la ciutat 

; do La Foro. 
| A l sur de l'Oiso els francesos continúon 
franquejant la Llotte. 

En la regió al nord do Soissons, les tropes 
i franceses realitzaren grans progressos cap a 
j Margival. 
I A l noroest de Reims dos atacs alomanya 
sobre les tr inxeres franceses davant de T h i l , 

! fracassaren por nostro foc d 'ar t i l ler ia i ame-
\ tralladoros, causant a l 'enemic elevades bai-
' xes. 

En el rest del front regnà relativa calma. 

li Guerra 
Informes oficials 

Poldhu, 22. - I.os tropes angleses durant les 
darreres hores avonçaron considerablement. 
Ahir nit so trobaven a deu mil los a l'E. dol 
Somme i p rop do San Quint in , i ocuparen en 
aquesta àr ia 40 pobles més. 

Al >'• d Arraa a la carretera de Perenne a 
Chambrai, l 'enemic comença a resistir, però 
l'avenó anglès continúa amb fermesa. 

L'oposició contra l'avenç francès cap aSan 
Quint in des dol S. fi. de La Fere també co
mençà. 

D'ITÀLIA 
Coltano, 23.—Ahlr,ae senyalà gran act ivi tat 

d 'ar t i l ler ia en ol Vanoy, en el Travignolo i en 
el f ront dels monts Jul ianos. 

L'activitat do nos'res petits grups ha pro
vocat escaramuces en Ics pendents dol Dosso 
Cas ima (al S. do Loppio1, en el va l l de Vis-
donde i en ol Carso, fent nosaltres alguns pre
soners. 

Alemanya i e ls Esta ts Units 
París, 23. - Telegrafien do Nova York que'l 

dia 2 d'abr i l r l nan l ol President Wilson no's 
contenlarà solament amb demanar al Congrés 
quo proclr.mi oficialment l'estat do guerra 
contra Alemanya, sinó rjue demanarà el vot 
d'un crèdit de dos mi l mi l ions i m i g do francs 
per a la defensa nacional, i el drot d'emplear 
la força armada dols Estats Units on los ma
teixos condicions quo'l President Mao-Kinley 
on la gaerra contra Espanya. 

Vaixell a fons 
París, 23.—Comuniquen de Rotterdam que 

ha siirut torpi l le jat sonso cap avis el vaixell 
nord-americà, « l laa ldton. , quo portava càrre
ga do petrol i amb destí a aquell port. 

La familia Imperial russa 
en llibertat 

París, 23. -Do Retrògrad comuniqueu quo 
un periòdic publica una in terv iu celebrada 
amb ois grans ducs, en la qual se demostra 
l ' ignorància on quo viu la fami l ia imper ia l 
respecto a la situació dol pa's. 

- Et duc Meoldemburdo ha sigut posat en 
l l ibertat. 

La DnlTersltat flamenca de Gante 
L ió , 23.—El baró von Bissin?, en un art ic le 

dol «Beisgischer Kurrier» dóna a conèixer el 
n i , : r i r o u'ostudiants inscrits en la Universitat 
píOJdo-tlamenca fundada a Gante pels ale
manys. Aquest nombre no arriba a 120. 

Sogons la «Gncota Popular» do Colònia, la 
Associació d'estudiants na compte més quo 
tíO membres. 

Això és Dn fracàs que la premsa alemanya 
tracta d'amagar dient quo abans do la guerra, 
la l nivorsitat do Gante no comptava més que 
400 estudiants walones. Això és fals: el 1914 
hi havia un mi lè d 'estudiants, d 'ells 900 be l 
gues. 

Aquest fracàs parteix dol fet de que els ale
manys nomenaren més dé 49 professors pe r 
als 120 alumnes inscrits, o s igui un professor 
per cada 2 6 3 alumnes. 

De\ai(acloiis alemanyes 
Lyon, 23.—A mida que les tropes aliades 

penetren on ol te r r i to r i que han ai andonat 
ois alemanys sots la prosió de nostros t ropeí. 
os pot comprobar la falsotat do la noticia 
anunciada pels ladiotologramos do Nauen 
de que s'havien deixat que. iurea por a cinc 
díea en los poblacions dels terr i tor is evacuats 
i que sols les oli es d' importància m i l i t a r ha
vien sigut desiruldes. 

Tota ela arbres f ru i ters han sigut tallats 
arran de terra. 

A lo l la rg do los carreteres i en pló camp 
els instruments agrícola han sigut trencats i 
inut i l i tzats. 

Gran (|uantitat de granades foren sembra
des, part icularment en els voltants de los po
blacions, i respecto deia queviures deixats 
als liabitanla, es lamenten aquests no la ma
nera com foren al imentats, óssont a tualmont 
aprovisionats pels franceses. DILOU quo up 

Eodien diaposar ni dels séus propis rooursos. 
lot, ous, volatería, tot fou controlat pols ale

manys, l gràcies al comitè hispanc-americà 
pogueren mantenir-se. 

L'eoomio, obligat a retlrar-se, col reïx 
aquesta retirada amb destruccions mi l i ta rs , 
fent sallar les obres d art, los vies férrees i 
tal lant les carreteres. 

Darrera hora 
A la Javeotat 
Naclonallsla Republicana 

Ani t va tenir l loc a la Joventut Nacionalis
ta Republicana do Barcelona, la inauguració 
dol cicle de conferencies que Tenim auua-
ciant des do fa uns quants dies. 

La pr imera anava a càrrec de l 'eminent l i 
terat don Prudenci Bertrana qu i va desen
rot l lar el toma «Do l 'amor a Catalnnya>, amb 
la bril lantosa quo l i és pecul iar. 

Vàren assistir a l'acte un bon estol do nn-
cionalistes republicans, entro els quals re
cordem els senyors Caballería, Roig i Pruna, 
Miquel, Bovira, A l -n to rn , Castellví, Cortés, 
Carrera, Ribó, Guinart , Bernades, Ros, Solé 
de Sojo l Bon dia. 

E l treball del senyor Bertrana ne os presta 
gaire a l'extracte i com quo's publicarà en 
uns do les pròximes edicions dol d iar i pre-
fo im no donar-ne cap síntesi quo per altra 
part es faria d i f í c i l . 

Sols di rem quo ia concorroncia va aplau
d i r al conferenciant amb tot carinyo por la 
bellesa del t rebal l a que acabava de donar 
lectura. 

im, tons i B i É p 
A R X I U S : 

Episcopal: Palau EpitcopaL 
Municipal.—Obert dc les H M Jcl 

mati a la una do ta tarda I de !aa qua
tre a i ei set de la tarda; Casa da la 
Ciutat. 

De la Catedral: PUç« dc la Cate
dral. 

De la Corona d'Aragó: Carrer dols 
Comptes de Barcelona. 
; De Protocols: Notariat, 4. 

Del Reial Patrimoni: Palau de ta 
Diputació. 

De rUniversttal: Edifici de l 'Uni-
versiut . 

M U S E U S t 
Artístic i Arqueològic de Barcelo

na.—Obert de los nuu dol mati a ia 
una de la tarda i d« les tres fins a pos
ta de sol. Palau Reial de! Parc. 

Provinciol Arqueolègic—Obert da 
les onze del mati a ta una de !a tarda 
Capella de Santa Agucda, Plaça dei 
Rei. 

D'Arquitectura: Escola d'Arquite» 
lura. Segón pis do l'UniTorsitat. 

DïHistoria Natural «Martorell»: Al 
passeig de les Magnòlies del Parc. 

Especial de Minoralogla, Petrogra-
fia, Paleontologia i Conquiliologla, do 
la Societat de Ciències naturals «Club 
M u n t a n y e n c » . Primcesa. 14 primer. 
—Obert de 11 a 13 i de 17 a 23. 

D Historia Natur.il de la Acadèmia 
de Ciències i Artr. Kanibla dels Estu* 
dis, 9. 

D'Historia Natural de l'UuivorsiUt; 
Edifici de rUniversitat. 

Ferrocarrils 
COMPANYIA DELS FERROCARRILS DE 
M. S . A.—Kilòmetres en explotació: 
Xarxa antiga 2,945. Xarxa catalana 
719. Toia la Xarxa 3,664. 

Ingressos dels dies 1 al 10 de Febrer 

1917 1916 
PTES. CTS. 

Xarxa ant. 2.754.817.44 
X a r x a cat. 1.073.555.38 

Totals: 

PTES. CTS, 

2.753.900.80 
955.76G.ii 

3.714.606.97 3.828.372.82 
D I F E R E N C I A : 

4.083.42 pessetes 
117.789.27 » 

Total . 113.7o5.85 pessetes 

X a r x a antiga 
Xarxa Catalana 

Ingresos dea del 1 Genér al 10 Febrer 

19i7 19i6 

PTES, CTS. PTES. CTS. 

Xarxa ant. 11.663.107'4i 11.198.593'38 
Xarxa cat. 4,520.827'98 3.922.840*87 

Totals: i6.183.934'98 15. i21. i í i J , . 

D I F E R E N C I A : 
Xarxa amiga 464.514'o6 pessetes 
Xarxa catalana 597.986'67 » 

Total l.o62.5oo'75 peasotes 

Barcolona 1 de març de 1917. 

£1 Secretari dol Conailè 
Josep Ma» 

http://Natur.il


POBLE:GATAL 
Dissabte, 24 de Maiç,—4 

Teatres 
fiB^N TEATRE DEL UCEO 

En l Aiministraci í i queda obert l abontment 
• la propvinenta temporada de primavera. 

TEATRE CATALÀ BOMEA CE: 
RICARD PUGA.—Avui, a dos quarts de déu, 
F R A N K F U R T i LOS BUHOS. 

TEATRE TIVOLI 
Avu i , dissabte, a las 5. vermouth j o cént inu . 

«• I huaar de la guardià» i «Mal de amores». 
N i t . a unquart de 10: «MigueJín». «La casa de 
Quirós» i «Sant Jordi mat» Taranya». Entrada, 
60 cèntims. 

TEATBE DE NOVETATS 
Companyia dramit ica dirigida per l 'eminent 

A ' u i , dissabte n i ; , a dos quarta de to, el sai
net on i acte d B'i Santiago Rusirtol. 

A CA L'AMTICUARI 
i e! drama cn 3 actes, d En An_,el (junne.à, 

Jesús que torna 
Demà. diumenge, tarda, a las 4 i i nit. a dos 

quarts de 10, «A cà l an i nua r» i «leaús qu t 
torna».—Es desoatxa a comptad'-ira.—TotsJ els 
dlss: JESCS QUE TORNA. 

TEATBE DE NOVETATS 
Corapany'a dramit ica 

M A R G A R I D A X I R Q U 
Ina 'guraciò, 7 d'abril, amb cl estreno, 

M A R I A N E L L A , 
Qjeda obert l'abonament a tres direndres a 

gran moda. 

GRAN TEATRE ESPANYOL ptc;--

TEATRE APOL 
Avu i , disfa^tc. a un qi art de 10. e^trína en 

Esní n a del drama passonal cn 6 actes, 

EL SEGRETO DE UNA MADRE 
de gran évl: eo el Ambigu de París, a ont ob
tingué 314 represen acions consecutives. Oemà 
diumenge, tarda, i nit, el nou drama «El se-
creto de una madre». g\ 

T E A T R E CÒMIC 
Companyia FRANCESC MORAHO 

Avu i , dissabte, ni t , a dos quarts de 10: p r i 
mer, S nfonia, Se.jón «Pu ita de viuda». Tercer 
reestrena del grandioós drama «Vida alegre y 
muerte triste». inmens t r iuraf d En Morano.— 
Demà. diumenge, tarda. «La muerte civ i ls 
Ni t , «La tizona». 

Teatre Poliorama 
C)mpanyia LARRA-LOPEZ A L O S S J 

A r u i , dissabte, tarda i nit, grars uncions, 
prenent-hi part LA GlOCO.VDA i LA G O Y A . 
—Aviat, benefici de LA COVA, amb un gran-
di6s p ograma 

A V " Sí.Td^'q^ts f c i^-S ?ar<u i 1 C O L · L i S S E U P O M P h I A 
ní ; , EL S ILENCI i ;LA G A L L I N A BOJA—Es 
de.patia a comptaduria. Avui , a dos quarts de 10, n i t , c i t raord inar ia 

funció de teatre Ca a l i , per la companyia dra
màtica d'En 

JOAN SANTACANA 
Primer, el aainet «La tornada del Titó». Se^ jn , 
estrena Jel drama en t ei actes d'En Florenci 
Cornet, amb una can, >nc:a musicada per el 
mestre Balcells, 

L A F O S C A 
Dacorat d En Rocarol. 

Grai f assiai del Pare de lim\m 
Elegant Cafè Restaurant. Cuberts a 5 pesse

tes! servei a la gran carta.—Totes les nits: S 0 1 -
REE DANÇANT i ameensVETLLADES. 

Concerts 
Un de la MM-I Uim 

Dema, diumenge, a dos quarts de 10, vespre. 

TERCER FESTIVAL GARCIA-E03LE8 
Audició INTEGKAL de ró ;e -a 

G A R R A F 
Dirigit pel Mtre. A. Ribera. Pr·tagon $ a l emi 

nent bari.on I. N a v a r r . 
CIENC. Orquesu. Gran; orgaes. ^ ^ f V ^ J j l 
- S i ats: magatzem de / ^ ^ f j 
cal Espanyola. («WM Dousio., 1 i 3- porr* ' a f 
l 'Angel. 

1 
6 de la tarda i a los 

Grandiosa visió 
artistic-religiosa 
Se p^oectark 
úui ami-nt des 
dc'I dimarts, 17, 
al 3 d abr i l , > las 

o de la nit, en el 

Un SÍ la Misica Wm 
Or luesta, grans OMIM», sol stes vncals, à\Ttc-
ció musical, Mtre. Josep Sabater; decorat, ba.-
vador Alarma. — Despatx de locaü a s, en la 
Uqui l la P E ^ T O T E S I . I » PROJECCIONS. 

Palao de la Misica CüPDa 
Demà, d i jmenge. a las 4 tarda | : O N C E R T pel 

"l 'Eco i m m w 

Sala Jtfosart 
Diumei ' j c , r abr i l , a dos quart, A 

G u n ARTA 
EMILI PUJOL 

Menlelssahn—Schummann — ni, . 
r e g a - S o r s - B . c h - M a ' a · s - G r a n ^ " 1 ? 1 » 
; iz.-Local i tats: «Unió Muücal E^ * A"" 
, Portal de l 'Angel, i a U Sal . 

Iber. 

E L D O R A D O 

Asociacló Maslcal da Barcelona 
Qual»» n w d o t M lírics populars 

l)r(|Dfsta M m ithmlm 
Mtre. Lamotte de Grhnon 
Dem i diumenge, d a a5. ftltim concert i . , 
en punt d e m a t . - E i des .^ t«n i0J«8 
sens aument de ; re j , f n la taqui la del"» . ' 
CT el deoó.it d • D:anoi de r h . . : J ' í i t r e i 

Dir igi t pel Mtre. JOSEP M." C 3 M E L L A 
Locai ia t i : Casa Dotesio, magatzem de mósica, 
1 i 3, Portal de l 'Anhel. 

p r - E L FARO 
127t, Hospi ta l , 127 ~ B a r c o l o n ú 

S a ç a x * d o m o i m t x ' o x ' í s t , 1 " V a r i a • t x · t l o l o a i 

Rebudes les Novetats 
de Primavera i Istiu 

Bonic i elegant assortit de Genres per a trajòs ; Cavaller a mida : 
Robes confeccionades per a Cavallers i Nens : Camiseria : Cor-

bateria : Genres de punt : Sombreros ; Gorres, etc. etc. 

ÏZÏJZfS'liïlZ1 carrer Sant Pau, 5S 

Economia veritat - Preu flxe 
MOTAi Eo preparació nostra CATÀLEC GENERAL. 

UninOH 
t B i i n a 

« » • 
"ítkín m 

I t l m w H 
I 4 B 0 I 

ESQUELES M)i<rj)filï3 

8 l N'AOMETEM Aü k(}UniA t M 

PlSMTAf n M i A L B i O J l i 33 

LA UATIN\OA 

-: Asma, Bronquitis, Refredats, Catarros, Coqueluche 

A/XAROP SABATÉ (Beil20-BDlJfinii()i 
es l·iínic específic que calma la TOS a les prime
r a i M I SJ. 1 més científic i exent de narcòtics. 

. A -da -A ls ink , Passatge del Créd i t . -Segalà . Rambla d , les FÍors, 1 4 . - T « r 6 s Carme, elz ' ' 6 : ,5 -Fe f re r ' Rond» ^ Sant Poro 1 P1»33» ^ GaUlunya - S e r r a , Pelai . 

Aparells s parlauts / 
o a «ai>«r>* » t I 
INVI l LLOGUER, 

Mimem I n o / l o \ 
COMPRA. CANVI 
NEW-PHONO-Ample. 35, Barceló»*] 
iiucaraal Plac* Trilla, oúta < Grada 

Palau de Mobles 
Es ua error no risitar aauest 

grandiói magatzem de mobles abans 
de comprar. Es el que ven un 10 
per 100 mé» barato aue tots e l l ^ue 
anuncian aquests descomptes t a j 
grans. Aquesta casa té una gran f i -
brica, i per aixó no hi pot hiber 
competències. Visiteu el 

Palau de Mobles 
los convenceréu. 

ARBAU. ARIBAU. 

ene ldepó. i td ·D- .ano j de G à m i ^ t ? ^ 
fasseijj de Grada, 38. 0 r-r«:, 

Músic-Halls 
€cfen Concert T J K ^ 
—rr ·y ie ta r l : Em FRAUGESC B U X O , 

M i i i c -ha l l de grans debuts. A r u i . coloiilï 
debut de la genial artista o . a Bt r e oZ. 

Cinematògraf 

oransüiDclneOofT 
ATU*. dissabte, tarda i n i t , grandiosís 

sessions de cine 1 vane'.ès. en que fiuurnn 
i;5 < . R \ N D I O § E S ATRACCIONS, í l ! en
tre eli as: 
W E R T S AND PABTNER 

ROSALIA FARAON 
T r tOüPE WERNOFF 

Fixarse be en l ' importani- i i d'aquest es 
rectable. 1» més »ariat e imponaat 
Exit de la pelicula grandi ssa EL COCHE 
NUMERO 13 (segona jornada). 
Demi , diumenge, gran sessió mat aa J-
11 a t ab notables atraccions i la pelicula 
EL C )CHE N.* i j (segona jornaia). Tar
da i n i t , sessions de costum projectant-so 
en la se sió de la ni t , per últ ima vt^ada. 
E L COCHE N.* {2,' jornada). El prjxim 
di l luns, estrena de la pelicula EL CO-
C H I N.* 13 (tercera jornada». 

Es despatxen localitats numerades, sens 
aument de pren, per a tota la setmana, t 
les mateixes taquilles del cine des de lis 
onze del ma t i .—Te lc lon , $14, A. 

Varies 
FRONTÓ COMPAÜ 

A v u i , a les quatre. 
Rojos: IR1G0YEN i petit AÍ.ANDO. 
BU JS; GABRIEL i CH1LEN0. 

N i t , a un quart d'onze. 
Gran partit a benefici del C*n\tt Regional 

Valencià, prenent-hi part una pareVadrtFron-
tó Central de Madr id . 

Rojos: AMOROT J i TEODORO. 
Blaus: ISIDORO i ALTAMIRA. 

mn SASTRERIA noíD-niiewcM 
T r a j o s a l a s e v a m i d a a l O I a 2 0 p o s s e t & s u n a g r a n p a r t i d a 
Mim k \\m i l \ ú \màm gran paria :-: x \iwmiài auilew ki de % fiiài 

N 0 7 A I E S M E B A D A SEGCIfl: Mn a i Um e i i l l ss , m % M ú i a 23 30 i 35 psaoles 

p e r a sostindré nostres obrers mantenim grans rebaixes duraqt la present guerra 

Camises percal color amb coll i corbata, a 2,95 pessetes; Berrets des 
de 1645; Sabates cauya fantasia a 10*95; Gorres a O'óO : MUlo n , mija 
dotzena a 2í50 : Tirants a 075 : Ampolles tin litre colònia i quina a 1^5 
Calsotets curts a 1*95 : Mocadors, mitja dotzena 1*25 : Lligues a O'sO 

Camisetes a O'So : Pantalons punt a 1*45 
Regalem a nost res cl ients Estampetes V e r d e s i mit jansant sorte ig 

espa ioses t e r r e n y s propis per a la edificació de xalets 
/ 

Casa BastidaPasseig de Gracia, 18 


